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s. 3/0~5. _ ll' I · 
Exmo. i:)nr. Dr • .r o ao Sampaio {/_ ...... 
D. D. Presidente da Cia . ~rV? .. ,. ri Pau.lo-Goyaz 

I('Yv. SÃO p ULO 

O abaixo assignado esperav fa~e depoimento nos u-
tos do processo administrativo a que esponde o Snr. Josino Viei
ra., tendo apresentado, de coní'ormid ae com o resp~itavel despa 
cno de V.Excia . , algumas perguntas digna comisaao nomeada, pa
ra serem respondidas pelo indtcia , como de t'aoto o foram. _ 

~~perav ainda, pedir o exa dos auto~ para contestaç o do 
que nao fosse verdadeiro em alg a·declaraç o a ser tomada por 
termo pela di~na comiss- o. 

Dando-se, porém, a circunstancia do Dr . Euclydes Krebs,advo
gado do Departamento Estadual do Trabalho, designado como patro
no do Snr • .Josino Vieira1 haver corr~unic do o encerramento d~ in
querito, com as declaraçoes do Dr. Lauro Parente e contestaçao 
do indiciado, retirando-se nesse mesmo di desta cidade, fica na 
continffencia de appelar apenas para os altos funccionarioa desta 
Cornpa nhia, pedindo a reabertura do inqueri to, ou dirigir-se di
rectamente a V.Excia., expondo sobre o caso, o que julga necessa
rio e contestando os depoimentos naquillo em que não fOr verd -
deiro, deixando ao ~to.criterio de admlnistrador e .,turista de 
V.Excia. mandar ou nao Juntar aos autos esta exposiç o. 

E assim o faz porque,sendo os dignos membros da comisa;o 
seus companheiros de trabalno, receia que o seu pedido possa mais 
tarde servir ao indiciado para allegar injustamente parclalidade 
da comias- o. 

ntea, porém, de entrar propri~ente no assumpto, quer nar
rar o seu encontro com o patrono do indiciado e o desejo que lhe 
mostrou de ser ouvido no processo. 

Apresentando-se o Dr. Krebs a 14 do corrente em seu escri
ptorio, fez-lhe a narração abreviada do ~ornportamento do indicia
do e dos factos determinantes da suspensao, explicando ainda -a 
uma observação do Snr. Pedro Coltro, personagem extranho Ci ., 
mas que representa o Syndicato da Cia.S.P.Goyaz, escrevendo car
tas em seu nome- que a demora no andamento do processo se devi 
ao proprio indiciado, ausent~ndo-se para o Rio a serviço do ~yn

dicato aqui apontado, no qual veio a occupar o lugar de Presidente. 
Logo após, foi o illustre patrono do indiciado posto em con

tacto com os membros da comissão de syndicancia, iniciando-se o 
depoimento do onr • .Josino Vieira. 

Nesse dia e no seguinte, procurou o Superintendente, o Snr. 
Dr. Euclydes Kreba, diante da comissão, perguntando-lhe si já 
precisava da sua presença, obtendo sempre resposta negativa, até 
que da ultima. vez pediu,.~ para lhe falar quando acabasse o de
poimento em curao, esperando- o á hora marcada em seu escrtptorio. 

Ao apparecer, em cornpanhia de Pedro Cal tro, já a.lludido,com
municou ~ estar encerrado o 1nquertto, talvez por in dvertencia, 
pois repugna-lhe admittir a intençao de lhe ser casado o direi
to de defesa, ante a pecha de calumniador e perseguidor do indi
ciado, circunstancia que o obriga a vir depor deante de v .~xcia. 
sobre os factos. 

Aproveitando a opportunidade, avisou o Superintendente ao 
Dr. Krebs que lhe chegavam diariamente ao seu conhecimento boa-
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tos e avisos de ameaças de aggresaões e mesmo de morte, proferi
das por ~osino, contra ~i e c~ntra outros empregados desta.Gia., 
especialmente contra ~oao Per1no, boatos esses de que se nao tinha 
confirmação, entretanto, não podia desmentir. 

ssim, embora parte, como Superintendente, pela responsabl
lidade de seu ca rgo, teria de tomar algumas providencias, avisan 
do a policia, salvo si o illustre patrono do indiciado obtivesse 
deste uma declaração tranquillisadora. _ 

Promettendo o Dr. Krebs uma soluçao, ficou aguardando o re
sultado, que não veio, não tendo feito o aviso, porém, por acre
dita r no perigo de execução das ameaças somente depois da deci
são, si esta rer desfav~ro.vel ao ... tndiâado, se ~ssa. pelo exame 
dos autos avaliar das mas intençoes~sino, conforme as decla
raçÕes de Castanheira (fls. 13) e da amas a fls. 22, •achando 
inoEportuna a pergunta da comissãoM, indagando si acataria a de
ciaao do Conselho acional do Trabalho , em· ultima instancia ou 
pretendia levar a effei to alguma rusrrressão si o resultado lhe !'os
se desfavoravel. 

Não desejando tomar medidas contra o indiciado, seu accusa
dor, por ser parte, solicita aqui de V.Excia as medidas que por
ventura achar justas, pedindo fazer executal- s por outro func
cionario. 

ntes de entrar em seu depoimento e contestação ao indicia
do, pede tomar por contestada a affirmação do Snr. ~osé Moreira, 
a fls. 15, pois como foi em tempo opportuno exposto a V.Excia, 
n ... o tomou nenhuma medida relativa ao in uerito antes pedindo ver
balmente, por intermedio do Snr. Dr. Antonio Prudente de Moraes, 
o seu adiamento, na esperança de uma solução mais suave para o 
ind i c ia.d o. 

C!ó diante de su nova deao·bedienc ia grave a um seu superior ... 
hierarchico e insubordinaçao a ordens recebidas, se viu n con-
ting enc ia extrema de a!' stal-o de serviço, realisando-se o inque
rito em consequencia. 

Conforme se verifica dos autos, nouve em Nova Granada um in
cidente com certa locomotiva da Gia., a qual já em máu e~tado, 
soffria o desmonte de certas peç e para vir s officinas. 

Trunbem dos autos s~verifia que -. .rosino, ao dirigir esse 
serviço~ altercava com auxiliares, na expansão de um habito anti
go, como se pode verificar pelos depoimentos de .roaé Ferreira da 
Silva, de Agostinho . ffonao, de lbino Camargo, de ~oão Pereira 
e de Odilon Campos, respectivamente a !'la. 1, fls. 4, !'la,(:), .m..s • 
12 e fls. 17; e do proprio indic 1ado, confessando ter "esbarrado" 
a seu subordinado, Gumercindo Moreno, por uma 11desintelligencia 
de serviço" (fls. 24). 

• #J Me::rmo o .;uperintendente, certa vez, na plata!orma. da estaçao 
de Nova Granada, teve opportunidade de lhe aconselnar moderação, 
pela maneira brutal como tratava um machinista, a pro posito da 
troca. de uma mola da locomotiva que acabava de t·azer o trem de 
pa.ssagerios de Bebedouro ~uella cidade, 

Josino Vieira, tendo, como se va doa autos, deixado a cruze
ta em posição errada (fls, 3-declaraçÕes de Ernesto Augusto),por 
falta de cuidado, pois altercava com os seus auxiliares, occasio
nou a ruptu~ da tampa do cylindro, não tendo nennum fundamento 
a su desculpa (fls. 23), de estar a linna desnivellada, pai ~i 
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passavam outras locomotivas diariamente, sem nennum inconvenien
te ou accidente. 

Mas ~ o praprio Jasina quem, em carta ao cnefe da Locomoção, 
declarou ent;a "n;o ter tida o tino" de tomar as necessari s pre-- -cauçaes para evitar o accidente, carta essa ue infelizmente naa 
figura nestes autos, simplesmente porque esta em poder ou foi 
destruida pelo Dr. Moreira, que se JUlgou suspeito para prestar 
declaraçÕes, sendo por esse runccionario, lendo-lne a carta,que 
a .;;,uperintendencia tomou conhecimento do facto, determinando a 
reprehensão ~ue confirma aqui por acnal-a merecida, cbamando-
1ho a attenç o para o prejuiso dado C1 • pelo seu descaso. 

E ' preciso lembrar que descasos como esses são punidos em 
outras Estradas com longas suspensÕes {~,l demissão até. 

N·o julga, quem nestas linhas se de~ ende d avilt nte e
cna de calumniador, necessario apresentar provas d affirmaç o 
acima; V.Excia., ferroviario de muito tempo, conhece perfeita
mente os regulamentos em vigor nas estradas brasileiras. 

Na reprehensão, estim.ou em 2) ou 30 contos o preju.iso, es
timativa que pela disparidade desses dois algarismos indica im
mediatamente haver apenas intenção de reprovar o pouco caso e 
nunca calcular exactamente a cifra do prejuiso dado pelo indi
ciado nesse caso • 

.E foi o bastante para que o indiciado come c asse uma serie 
de desatinos, pedindo em carta confidencial u~conferencia par
ticular com o Suoerintendente . . .., 

Tendo sido a carta remettida ao Chefe da Locomoçao, para 
tomar conhecimento e a.utorisar ao solicitante a entrevista, como 
de facto o fez, dentro da disciplina, voltou Josino, lanç ndo
lhe pela primeira vez a labéu calumniador. 

eprehendido na propria carta, devolvida com a reprehensNo 
nella exarada, !'oi o impertinente e insubordinado í"unccionario 
convidado a deix r mexericos . não se conformando, por~m. 

Mais tarde, e no mesmo tom, voltou ameaçando ir queixar-se 
á Direc~oriae 1 s1 não ~ falna a memoria, insistiu novamen~e, 
occasiao em que foi até ~presença de V.Excia., a quem deve ter 

mostrado toda a correspondencia1 pois as cartas enviadas, rece
bia-as de vo~ta com a reprenensao ou o despacno exarado. 

Aliás, o documentos de fls. 31 e 32, devidamente rub icado 
por V.Exci ., indica a existencia de correspondencia anterior e 
a reincidenci do insu..lto e mais outrar Seria o Superintendente 
responsuvel pela pec~ .9:.~ "espol iador de bens alheios •• atirada 
ao indiciado, c ousa. qü'ê"YT"he passou pela c abeça1 ao menos. 

Fica assim, contestada a affirm ção de Josino, nos autos a 
í'ls. 21, dizendo ter apenas escripto uma unica vez ao Sll.perin
tendente. 

~u nto ai tão debatidas calumnias, é de notar a fls. lb, no 
seu depoimento, que desde a carta de 27 de Janeiro até ao dia do 
depoimento ficaram muito reduzidas: dos ••cauzos que v •• mesmo 
propalou-.., das ttcaJ.umn ias por V. S. propalada", pas::iaram a ser 
uma unica, ouvida e contada por João Jacob Minucc1, conflrmada 
pe!,o seu ttpropalador", em presen~ do Dr . Lauro Parente e do Snr. 
Joao Moreira e -veja-se bemr-, contada pelo 1nd1ciado a Odilon 
Campos tte ma i a algumas e ss~as 11 (fls. 16) • 

Por essas declaraçoes, de Odilon, vê-se que Josino se encar-
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regava, elle mesmo, de prop lar a reprehensão recebida, entregan
do-se a criticas da~mi~tstração, em vez de procurar corrigir-se. 

· uanto a reafirmaçao feita em presença do Dr. Lauro Parente, 
provocada por Josino diante de uma pesa6a que na uelle momento 
e a-lhe extranna, foi a confirm ção da reprehensao feita e Eea
firmada mais uma vez ne stes autos , por merecidiasirna, mas nao pro
palada, pois s mpre foi usado o maxtrno cuidado em tudo o que en
volvesse o comportamento dos funccionarios. Prova-o o documento 
a fls. 33, cujo caracter confidencial Lfls . lti) e fidelidade de 
copia foram reconhecidos por Josino , nao ficando, entretanto,per
feit3mente esclarecido como foi parar 'a suas mias esse documentru 
si achado por Albino Camargo numa cocheir e entregue por seu fi
lho, José Camargo (autos-fls. 22 e 23); si era o ~pape~zinho do
brado' encontrado por Albino nas immediaçÕes da estação de Nova 
(}ran da; si, finalmente, tinha ttsido entregue por Albino Camargo , 
empregado do lenheiro e encarregado da limpeza de carros em ~ova 
Granada" . 

Sabe-se apenas que Albino Camargo, analphabeto , velno e hU
milde, empregado subordinado a Josino, ou um seu filho entregou 
a este uma carta encontrada e por um desse acasos maravilhosos 
era a mesma confidencial escripta pela Superintendencia ao Chefe 
de Nova Granada, funccionario da maxima discreção e confiança , o 
qual a havia trancado na gaveta . 

Demais, não será uma prova do cuid~do da Superintendente em 
n ... o pr~alar assumptos delicados , pedir ~aracter confidencia-l in
farmaçoes já "publicas e notarias" , so bre a vicio de beber do in
diciado (autos-fls. 2)? 

Minucei, que não foi ouvido, par motivoa ignorados. era su
balterno do ind.ic iado e jamais se avistou com o Superintendente 
para palestras dessa natureza e par outros motivos, raras vezea. 

Outro ponto em que o indiciado se asta da verdade ~ o que 
diz re~peito á bÔa harmonia com outras empregados da Eatrada , con
forme declara nos autos a fls . 20. 

Ainda ha pouco tempo -em meiados de Maio-, em presença do 
Director, Dr. Antonio Prudente, declarou o antigo Chefe da Loco
moção~ Dr. José More ira, que J esino havia pramettido mat&l - o,por 
questoes de serviço e, no emtanto, á hora do encer~onto do in
querito é elle citado juntamente com o Dr . Werneck para orestar 

N ~ 

declaraçoe • sendo lamentavel que tivesse JUrado suspeiçao a pri-
meira das pessõas citadas . 

uanto á ~allada dtvergencia com o Dr . Ignacio, ~ inutil ci
tar folha~r.A~~~P~l _quasi todos os de~oimentos aNo ooncordes,e 
é o tndic~ acabado o barracao, cuja incumbencia de 
construir recebera do Dr . Werneck, por falta de material . Mas no 
seu depoimento está a mittido qaa com a sah1da daquel~e Chefe , o 
Dz• Ignacio ficara em seu lugar e ~ elle compet i dirigir-se en
tao, para receber instrucçoes, regulariaando as difficuldadea 
surgidas . 

Dos autos , ficou tambem inteiramente claro que o ~uperinten
dente teve de ir a Nova Gr anada, em compannia do Dr. José Morei
ra, para aplainar as divergencias existentes entre o Josino e o 
Dr. Ignacio, devido ao primeiro não se submetter á;s tnstrucçÕes '1 

do segundo, deixando -~ermanecer no cargo, pela promessa de nova 
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orlentaçio, n~o cumprida, como se vê da ultima parte ~a carta as
cripta em 25 de Setembro de 1931, ao Cnefe da Locomoç~o (autos• 
fls. 3o), tentando por fim ao caso, ~em castigo de Josino, o que 
most o desejo de corrigil-o, ma~ nao perseguil-o. 

Mesmo depois dessas instrucçoes, combinou com o Cnefe da Lo
cotn.oção experimentar ma ia al ·uns mezes o indiciado naquel.ta loca
lidade~, dando- e a sua remoçao somente a Vl de Março d~ 1932 . 

Nao foi, portanto, tomada nennuma providencia senao cinco 
mezes depois, recebendG Jos1no durante esse tempo o mais suave 
tratamento e o melnores conselhos, semRcastigo ou multa, do que 
procurou tirar partido em suas declaraçoes de fls. 20, dizendo 
estar ltmp a sua t'é de of'fic i o, quando essa oircunatanc ia é de
vida, não ao seu procedimento, mas á tolerancia do· tratamento re
cebido. 

E teve ainda conselnos. 
Na mesm tarde da estadi do Sup rintendente em Nova Grana

da, tendo notado a sua sabida, ~s 17 noras, mais ou menos, de uma 
casa de negocies onde se vendiam bebidas e sendo percebida a sua 
ob e vaçNo pelo indiciado, foi este chamado, sentando:se nmbos 

uns postes para embarque no pateo da estaçao, esfor
çando-se aquelle inutilmente para mostrar a improcedencia da ac -
cusação de alcoolatra. , 

Recebeu conselhos cordi es; assim, confessando que as vezes 
se exaltav , fo1-1ne dito no maia amistosos tom, que não disses
se nada nesses momentos , que esperasse passar a raiva.; que quem 
lhe dizia isso tinha tirado bom resultado, dess~ pratica, arre
ma tando com a advertencia: " ua.ndo estiver zangado, lembre-se de 
mim .. , como 'se :t'allasse a um amigo. 

Mostrando ainda a inconveniencia de seu na.bito , reí'eriu-se 
o Superintendente ao facto bem conhecido em Nova Granada, de ~er .. 
certa vez espancado a esposa e que i sso no era diretto; respon-
deu o ind1ciado ter empregado esse recurso para manter autorida
de em casa.. 

A iás,nao nega isso em seu depotmento; apen s acna não im
portar á Estrada , ea-quecendo-se~ rnora.v~ em casa da Cia., em ter
renos desta, viainno de outro empregados seus subordinados,como 
limpadores de macninas e lenheiros e ter sido a esposa. acudida 
por Antonto

8
Honor1o, manobrador em Nova Granada e c~mp ir ~ 

policia e b a ordem dentro dos proprios da Estrada a sua direc~, 
desconhecendo este ultimo facto, apesar de ferroviario de mais 
de trinta annos (autos-fls. 26). 

Outras advertencias tambem teve, quando esteve em Bebedouro 
tratando de suá mudança e matricula dos seus filhos no Grupo,com 
licença, sem desconto de vencimentos, por occas19o de sua vinda 
ao escriptorio do Superintendente, embor diga nao se lembrar 
disso (autos-fls. 20), para lhe pedir transporte de sua mud~nça, 

tJ..t ma.n t imentos a colher e licença para a colhei ta, tendo tudo obtido . 
Aproveitando a opportuniuade, dtsse- Lne então cordialemente 

o Superintendent.e ter ouvido no dia anterior, dura.n te a vi~em 
feita de Ngva Granada a Bebedouro, uma sua cri~ica aspera á Cai 
xa de Pensoes e Aposentadorias e que, embora nao connece~se o 
assumpto, não ficava bem essa. attitude em publico, num c2-rro de 
passager12s de la . classe e que só não l~tervtrJa, por nao ter 
autorisaçao da Caixa para isso, mas em parttcular lne :t'azia a 
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observaç'"'o, ta.nt1:.> mais que o pu.blico não distinguia bem entre a 
Caixa e "Estrada. 

Se tivesse quetxa , conv1nna apresental-a pelos comp~ntes 
c a.naes. 

Tudo isso, ~mais cordialmente possivel. 
No emtanta, lembra-se a indiciado de ser sido tratado com 

certa rispidez, sem comtudo lembrar-se a que proposito, onde e 
quando (autoa-fls. 20). ... 

Respondendo a uma pergunta, diz nao ter pedido a sua trans-
ferenc 1 de Nova Grª'nada. ( a.u t os-í'ls. 19). ,.. 

E ' facto que nao foi pedida; impunna-se, por uma questao de 
decoro ~ministrativo. ... . . 

O n o cumprimento,.das instrucçoes recebidas do Dr. Vferneck; 
aa sonstantes altercaçoe~ com os seus subordinados; a insubordi
naçao contra as instrucçoes do Dr. Ignacio; o seu comportamento 
particular junto aos outros empregados; a falta absoluta de ser
viço num deposito pequenissimo eram razÕes mais do que suf:t'icien
tes. 

Deveria até ter stdo resolvida mais cedo, mas o receio de 
outros empregados em tel-a por companneiro, t'ez demorar essa me
dida,, até 1'azer-se urn arranj1o capaz de aí'astar esse o bstacul o • .,. 

Mas os ped1dos a que se refere a pergunta, sao as licenças 
~ N ~ 

de dias, na occasiao de remo~ao e apos, p~ra a colneita de man• 
t1mentoa, sem descontos, vagao para transporte, etc . 

As vindas anteriores á. remoção para matricula dos :!'ilhoa, 
constituíam tambem seu pedido, pois removido a 1Q de Março, en
contraria as matriculas encerradas no Grupo Escolar. 

.... /0 

A sua a.ffirmaçao da reducçao do aoono de casa merece tambem 
uma explicaçao (autos-fls. 19)· 

Em lQ de Abril de 1931, foi o indic1ado transferido para 
Nova Granad • por n~o naver mais serviço em Olympia , eembora com · 
a nom~ação ~ara Chefe do Deposito, continu2u ás ordena d cons
trucçao, po1s pelas suas proprias declaraçoes ( au~os-rls. 20), 
lhe f o· i dado pelo Dr . Werneck o serviço do barrac o e outras in
oumbencia.s. 

Comprova-o a parte interessando a est2 processo a carta de 
. fls. 36, pois dell se v8 depender ~oçao do lndic1ado de/con
sulta a fazer ao Dr. Werneck. 

ntes d~ su . remoção para Nova Granada, o indiciado gannava 
~$900 por hora, mais b0$000 mensaes como abono para casa . 

Suppondo que em Olympia trabalhasse 3ó0 horas por mez, isto 
~ • lil 
~::::, contando-se a razao de 12 horas diasri s , sem desconto doa do-
mingos, o seu ordenado seria de 42b$400. 

Sommados aos tiO~OO de abono, dava 50ti$400. 
Hsuve, portanto, uma reducção de (ji400 apenas, mas em com

pens.açao o trabaltlo pa.ssou a ser b noras problemat1cas e rolga 
ao:l domingo1. 

Demais, embora sob o titulo de Chefe do Deposito estav sob 
as ordens do Dr. Werneck, que o transt'erio, a quem. obedecia. e de 
que~ recebeu a incumbencia de construir o tal barracão, causa de 
tanto aborrecimento. 

Nessas condiçÕes, é evidente q~~.F~f_la.maria a elle qualquer 
reducção e este, como Superintenden~a tomado as disposi-
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çoea necesaarias . 
O mesmo quanto á lenM; jamais roi o então auxiliar da Supe

rintendenci advert~do da autoridade de tirar lenna dos lennei ~ 
ros para seu uso particular. 

Tornado realmente Chefe do Deposito , ap6s a carta ~e Setem• 
bro (auto»- fls . 3b) , numa u~tima tentativa de conoili çao, ficou 
em condiçoea injustas de previ~egio,com o mesmo ordenado, em• 
quanto que Alfr~omea, Chefe do Deposito de Olympi~, lugar de 
mais r~sponsa.bil idade ,Qpelo maior movimento , tinha 4~0$000 apenas . 

E aqui a occasiao de contestar outra informaça.,o falsa 1'ei
ta nos autos; de ser empregado de cathegoria superior a João Pe
rino. 

lfredo Gomea, Chefe de um deposito mais importante , esta
va debaixo daa ordens daquelle, facto a que o indiciado se rebe
lou,apenas por indlsciplina e nunca por um direito. 

Da carta de fls . 30, deduz-se perfeitamente isso. 
Pela 3uperintendencia foi proposto que elle viesse traba

lhar como encarregado de uma turma p ra co ncertos de deposito , 
portanto. sujeito Perino, • 

'1ue não se tratava de perseguiç- o, prova-o o racto de estar 
noje esta turma organ~~ada, as~m como, annexada ao deposito es
tE! tamben1 a secção de ~a terial 'todante, cujo cargo o ocupou com 
um ordenado maior do que os 400$000do seu antecessor, exactamen
te por lne ter sido conservado integralmente o de ~ov Granada . 

Hoje occupa-o c om mai or efficiencla um carp1nte1ro , a quem 
foi dado para seu ap roveitamento, pois tem a v isão diminuída pa
ra seu an~igo of~icio, e aprendeu com facil i dade as suas novas 
attribuiçoes, onde percebe ~0$000. 

Convem notar que ao ser mandado subordinar- se a Perino,eate 
occupava interinamente - não mais o lugar de Chefe d.o Deposito , 
mas o de Tracção-, deixado vago peLo Snr . José Moreira , que en
trava de licença e , como í'oi explicado, a inst r ucção para ficar 
á dispas ição do Cheí'e do :Movim~n to féira um lapso , ~orque esse 
1'unccionario, pelas suas runcçoes, _.tlnna nabilitaçtrea di1"1·eren-
tes das exigidas ao _Chefe da Tracç o. R 

E sua recusa n" o !"oi acompanmda de qu.a~que r ra:z.a·o pl.auzi 
vel. 

Primeiro , dirigindo- se ao Cneí'e do Movimento, chamou de llf
UALI]!CAVEL o acto da direcção; depois, ao receber um bilnete 

em tom o mais urbano possív el , bordou o Superintende nte em at ti
tude arrogante , quando dava posse ao Dr . Lauro Parente , com~qu~ 

N 

procurou estabelecer altercaçao , al~udindo a Perino em termos 
deacortezes, cbamando - o da •maior vibora da Estra~ • , dizendo 

- R nao se dar com elle por questoes poLíticas e al~egando maiores 
direitos , devido á sua qualidade de brasileiro e aquelle ser seu 
inimigo e italiano . 

Foi nessa occasi~o que, respondendo a sua deolar~ção de es
tar sendo tocado , lhe fo i dit o estar apenas suspenso , para res- ~~ 
pender a processo pela sua attitude , no qual o Superi ntendente 
era accusado , embora pudesse ser dispensado sem mais formalida
des, por não ·ter ai nda dez annoa de serviço da sua ul tirna entra
da ru\ Qompanhia , em 1925 . 

Nao foi acceita a sua desculpa de ser 1n1mtgo politico de 
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Perino, porque a Estrada não permitte que se cuide de tal assum
pto e nem era conhecida da Superintendencia essa dtvergencia ,sen-
do-lhe explicadas essas circunstanci~s. N 

Fica assim, tambem desmentida a sua conteataçao ao depoimen
to do Dr. Lauro Parente, alleganclo (fls. 2ti) ter apenas fallado 
em voz alta e por isso tomado a ua attituda por indisciplinada . 

uanto á pblitica, as questa es não podertam de1xar de ser 
provocadas por el1e, que ao envez de trabalhar, andava ~s voltas 
com pro~a.ndas, a ponto de pedir licença para ir collocar retra• 
tos de seus candidatos (autos-fls. 22) , e vir dizer ter mera lem
branç~ de uma ordem formal e de todos conhecida, de plena de li
berdade de opinião e facilidade a todos para concorrerem elei
ção de 3 de Mai o, sem nenhl;!ma 1nd&.gação de ideia a (autos- fls.22). 

uanto á sua declaraçao de ouvir de terceiras ter dito Pe• 
rino q_ue a Superintendencia. perseguiria empregados con.trarios a 
são Paulo ta.utoa-fls. 24), é tão inepta que se contesta por si 
propria, nao merecendo o trabalho de repulsa, á aLtura da perver-
sidade. ~ 

A fls. ~. em contestaçaox aa Dr. Lauro Parente, diz que, 
mechanico não poderia subordinar-se a um macninista. 

Ora, Perino foi machinista e pelos seus esforços e bom com
portamento é empregado de confiança, Chefe do_Depoaito, exercen
do naquelle momento o lugar de Chefe da Trac~ao, e, portanto, a 
el~e precisam ser subordinadas todas as secçoes relativas, inclu
sive a do terial Bodante. Logo, é de todo improcedente a reàdi
ção da sua attitude de Nova Granada, contra o Dr. Ign&cio. 

Dem ia, como Já. foi dito, elle fôra., corno o Chei"e de atiro 
deposito -subo:rdinado ao de Be bedou.ro-. subord i naçã.o a que não 
queria se submetter por pura indisciplina, ínfelizmente tolerada 
pelo então Chefe da Locomoçã_o, .José Moreira, , talvez para evitar 
maia attrictos, pois conforme declarou em presença do Dr. Pruden
te, parecia ter contra si uma ameaça de morte, proferida por .Jo
sino . 

~ ' . N Resta a sua contestaçao as uec~araçoes de tlaracio Miranda 
( o.utos-r·la. 24 e 25). 

Tendo ouvido vozes em tom de aLtercação -e de outro modo não 
poderiam ter sido, pela dtstancia de seu escr1ptor1o á. Caixa,. pa
ra lá se dirigiu o Superintendente, en~ontrando primeiro Hor~
cio, que vinha a sua procura e depois Josino, no corredor, encos
tado ao portal da Caixa, de cnapeu na cabeça; sabedor das circuns
tancias, dirigiu-se immediatamente ao reclamante e lhe explicou 
que prec isav trazer o a v i so de entrada em 1' eriata, medida de or
dem e controlle, applicada a todos os empregados. 

Conformou-se, ·baixando a voz e.o(jpromettendo voltar segunda 
fe1~, o que fei e foi at tendido, n o sendo exactas quaesquer 
outras declaraçoea do indiciado ~ respeito. 

E' o que tem a di~er a~V .Exçia. 
Todas as suas aff1rmaç~es sao absolutamente verdadeiras e 

si d~ alguma coisa n~·o apresentou provas é porque estão el.laa ou 
em maos do indiciado ou de outrem,, como, por exemplo, as cartas 
c 1 tadas. _ 

N Aliás, as investigações que foram encerradas á sua revelia., 
nao permittiram maiores esclarecimentos. 

Fazendo este depoimento , não tem o menor desejo de castigo 
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contra o indiciado. 
ExpÕe os factos sem r~nc or e age apenas para salvaguardar 

o socego dos outros empregados, que sem agitaçÕes e dentro de 
um ambiente de trabalho, cordialidade e bóa vontade , col1aboram 
para o bom nome e efficiencia dos serviç2s da Es~rada , ambiente 
esoe impossível de existir com perturbaçoes traz1das pela natu-
reza dos factos aqui narrados. , 

Cordeaes saudações 

• 



ex c ns1derando que mes:rno empregado,havendo d.e1xado o serv1c 

da Estrada por sua espontanaa vontade,em Junho de 1924,nel1e ~ 

ve 1ngresso,.de novo, e11 Fevereiro da 1925,contando, pois,apenal 

oito annos a pouco de permanenc1a e não se devendo entender q1 

esteja comprehandido entre os e11pregados a que o Dec, 20.465 ( 

1 de Outubro de 19~1 asse~urou estabilidade nos termos do seu 

Art. 5~; 

Considerando que,nestas condicçõee,poderia ser livremente 

demitt1do,havendo,entretanto,a Directoria da Estrada,por cautc 

e por equidade,pre!erido apurar as faltas commetidas por esse 

empregado; 

Considerando que, dos depoimentos tomados,documentos colh 

relatorio do Superinjendente e até mesmo do depoimento-de!eza 

indiciado,tomado com as garantias da lei,resulta a sua culpa, ~ 

tando veriticados e provados,embora sem os rigores da technicl 

procassual,que um s~ples inquerito adninistrativo dispensa, o; 

factos que tornam insupportavel ~ permanencia do culpado ao s~ 

viço da Estrada; 

Considerando que o indiciado se avem com desidia no deseJ 

penha de suas !uncções,como no caso da avaria da locomotiva ~ 

Nova Granada e da construcção de um barracaõ na mesma local!~ 

acarretando prejuizos consideravets á empreza que o mantém; 

Considerando que o indiciado se dá ao vicio do alcool,vi: 

dahi,provavelment e, a grosseria habitual de suas maneiras e a 

frequentes rixas que provoca com superiores e subordinados,de: 
, 

tro e tora do serviço ; 
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Ignacio Endres e do proprio Superintendente A.G.lmya; 
~ 

Considerando que as norma~ de proceder do indiciado e 

sua incapacidade de corr1gir-s~,apezar dos es:rorços e da to

lerancia dos seus superiores hierarchicos,tornam a sua presen

ça indesejavel entre os empregados da Estrada,perniciosa aos in

teresses dasta,á disciplina e boa ordem que deve reinar nos ser

viços ; 

Julgo o empregadq Josinq Vieira incurso nas disposições . . 

das letras B.e C em parta e da letra E do Art. 53 do Dec. N~ 

20.46~ e o de.mitto do serviço da Estrada,com immediata priva-
#fttl ~ • ~ 

çao de tuncçoes e venc~entos. 
. . 

Dê-se ~op1a deste despacho ao interessado e :raculte-se-
. -

lhe a vista do inquerito no escriptorio da ~strada,para que 
0 I T •• • ~ . . 

reqorra ao C?nse~ho Nacion~~ do Traba~o~~uerendo. 

s ._Pau~o, 13 de Ago~to de 19;; 

\. 
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BiiiBmOURO, 27 de GOSTO de 1933· 

-
I J. o St'l- • . l . U O VlTI:IRA 

• 

~ · t' --1, ~ ,n"t·-31.:l lnsn~ t> da v. z. ·~:ens~ ev :mo'! ~:~a tJro o d e a_?t".O.ho 
dado nclo I~XíllO :Jnr .. L":r • .Tonn s.a. p o,DD P .esident-li' c~ usta Comp· nh:l , 
no · tos d t.r•ol.U 'T"'to d C:' l Y. f:·. ~ india o.dQ,çnra c:~ d e vtdra ll ;~
vicüA,-: &.a • 

'~"0::3TO.._ .! u..:.~.;.; ~ \!. · ·!:u. .,..ct~. ~. :; .cl:..l..!. ., .-., t.; ... ~. :. A '• .. .Je.~.itc;,,p.ro

lllOV~cio &111 obedionc la lei, para a •er i:f' icaçâo de fal t a at
t.: i.l.t~ .. ~.~~: ..:.J • :UrJl•f.t: .... ~o J,;S!.. ~ 'Jl i:.:.•:J. • 
-Conai erando q~e o m ~~ emoregado,ha?endo deixado o ser-

't ·~ d .... . ~: ~r .. l.d y,,;:- ow..· ~x;r G':.~u.,~a on~.&i , e .. ;unho d<:~ 
l924~ne~le t~f 1ugr ~s~,de not~,am Yev r iro de l925,con 
\or.!llJ.I .d;·.·: , !.Lp . .:ru.u~ .~•tl· ~lL'l :.i S a ~ o 1; !l:Jo j} l"Dl ueneia · er aao 
tH d Yeaau en enC.e.t <?lle ~' com .cell. ndldo e trtt o a e 
,; . .rt...;, '.it.:'J c.-- '-JU. ~.1 ~.i\)t: • .:.n. 6) · 11 l u. IJ '""tJ:cu lle 1931. a :J 

~ru~ a t~be- 1 e no ~e~ oa dos •eQ rt. Sl; . 
.. ·O~ r: :~:J.J.:.ft.J\iü.;J 4 n :..,1, .• \.l\.Hldic·.~·~ch, llt.HÜH.'ia Hd liYrelllenie 
u. ~wlti..ido,tu.'V't::lc.. ,.tn.-r~t. 1 to .. a JJ1rtto ori ·ie l!istra.da.por 
c::~". Gt J. a .:. ~J .. 0"'..41 . ú -~, ·:1:tH' "-'À.Il(l l(J " .. l" q,, ",.l.t l:f co ·Qei-

id e por Q•g pr 3udo; 
.. (. ... .r.:~.t~.: ~ ::Ai;,.),; 'lt.~J ' . .la d.e~p J l • •lll" ~ 1l11n lm.en toa colhi 

d , ce1 t. .rio d St perim;erblent ear-w ~o dep tmea-
· v .. ':Ji.t:l::a i;.; iac..i i&J.v ,tvú.tk.:i uúq u f5a.tat1l.iaa da lei,n
rJ\11 a. a au cu) p , • teHldo Yer'Lf'!.oudoa e pr.P.,n do. , o bor 
a• l"1gor ·a c.a ii - ru:u.u ,t>.l:uue, ,. ~ : u 1 ll!l Dlllp.le in-
qu J•ilo .d=ir. otra ivo n1 spenet ,. ~ t· .ot I! ~.~ua itorna 1 -
uuppo :!'tr.~rel c. .• :: t.ú ~a.,e1..~. 1 e~ i r}'J da tt.atra.d 

.. cor·s! Dt~ . 00 qt.A. o i._ndlClA.d.o a dn9. ·~t!t. o•) d e'!ea 
~E:t:.h'· ·• :..: e~a.~ .L-.&a ·,-üõu,c".lli '' t· . ·J d.s. .fU"i-c. da locomot1~ 
va 11 Nova h·atlada e de. con tt1.1o ~a r\ n .. l'J& a~ân na 
" · -tr.:::t. .L:>c.:t.lié..~ , . ~ a &:r tandn p '*":J'.th~o s ~ot."'11~1raYe1• á 
e~prez que o •an\ea; 

- ·~\J tí .'ó.J!~l1?...At-r.J)J \1,.~, ,, .Lndlui.:~.lCI e,·' 9.0 n .. r: io o aloool,YiA 
d&.bi, pro r Yelmente, a grQoaert tab1. t.u .. 'l.l . ~ tVl.s m!ln ira a 
.:. l .;..·,., 1.'-'~D" • r L; q <J. ,9!"o~r ca O()rn ~u :.., r,, ~ j"": s e subor
•liMd ,:i 9n ·t!'o e 1'1'1t'9. do e:zrtr ço· 
. , • , ,. '"'I r '7> .. l. "" ,. . t ...... v-'~~ .. ••.ü·~··~ ~·, ~ao t::.;J. •!llr~c...oJ ll ' lf ~" rcc "i oG seus actoa 
dtl :...nd. so plina e :ie .nu o.tu 'ln.·;ãf) . !'l{Hit:'".d:-: .:j,".mte '"!lll tace 
~ o c .!l ! ~ d é~p ·"1 c; I) JcHio f: 1 11111 ; dca en.':te :--.. ~t-o res tdent 
~1·_ Isn. ,~io , miras e d. n.roprto ~pnrtnt f:"'' ~ e:1·.e A •. G .. ~a.Y ; 

.... , .... ,,~'fJ..t...t)~~JJtt10 q11a a s 1 u tte.~ de p oc> der no 11 d.1c1ado e sua 
no p~c idade do o :u·r1gir-a-, o.pe r.t.~, et ~fil ,..\lCO:: e d':l tol~~t 

?:' ' tll.l!.e . • do ::teun &tl p ., i!: r _n h t a!"!'. chlooc. tcl'n&it; a aua pre-
11'} 1nd.es jaYfil a 1·e o ;; ~r11;>r~t;.n.., ,. dt.'l Jl~ 1L o.êe • pern1e!.o 

--:1. v.:"e Ult r s& á ate.,é ciiactpl1 a e boa. orde que deye 
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ret.nar no H l:J (lni çoc ~ 
--ru.Lgt.t o &l~r &a«lo .i uino Vie1.n;. i ocur 

l tra~ li ~ C Ufól )lb:.:.·· c c ~a ::. ~ ; .r:... -~ .-:.:;, 
~a ut.-mittu dlo} Ol·-:· i:;u C.A ~~.rt .'.:'~::tl.; t•r r.s 

tunoçõ~s u Tano~~~ut •· 

o uaa d.i. .::ipo31 Ç'YtJS U:4 J 
\ 1•+- ~ :~ ri, . rv·,~ "VV , '.),.r:: ....... ...,. • J ...... _ " ... - • -.1 .. ' • ' ~ 

1orned1nt.a privaQ..;w rl.e 
::,,!l ... :~ .J J J .~t1 .. .: .... L.>.J ::.: d ..... l .P " OJJ.O :;1.1 1u t~roa aa.d. o facul t::t s~ 

lh~ ~ 1~13 a dv 1a".i '.J••;.~o ~~ .!Jsc.::ip.t:)rio d~ .l' :..;ra·,a~pa .ra que 
rec l''l.tr a a'> c o· JJ~ . .h'J ... a..: t\!l.ll. do trabalho, f.!U~ andt~ • 

~io Paulo, 3 ie Agosto de 1933 

(~$~) Ju~o Sampaio -D1roctor ?re identu. 



o de Janeiro. 

•sindicato dos Em~regados e O~erarios d .F. 

oroeste do Brasil•, tendo conhecimento de di ver gemias .navidas 

ntre a su_pe.r1ntendeoo1a da · strada ~Paulo-Goiás e os membros 

da .J.>iretoria do"Sindicato dos Ferroviarios da S.:tllulo-Goiás• 1 

entre outras o afastamento do rerroviario Josino Vieira,~resi• · 

ente daquele Sindicatto,Que se encontra afastado do serviço a

guardando decisão do Conselho Nacional do Trabalho,]ede a v.s. 
se digne ta~ r a fineza de se interessar l,)elo bom andamento e 

solução satisfator1a do ~recesso o aludido funcionaria,dentro 

do direito e da justiça. 

erto de ~ue v.s. tomará na devida considera

ção o al,)elo ~ue fazemos,d sde j~ nos confessamos gratos e sos 

subscrevemos com elevada estima e distinta consideração, 

Pelo Sindicato 
v.s, 

CrdQ.Obrdg.e Atg, 

éth-?0Z';;;:/~ c:J9~~ 
~ec.r t.ax=l.õ G-eral êm exercicio .: · - ' 
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DEPARTAMENTO DO TRABALHO JGRICOLA 

FS/40.829 

Sao Paulo,l2 de Setembro de 1''' 

0/626 

FS/APA 

Ao 

Sr. Presidente 

.. ... 
Para orientaçao da chefia da Seoçao de Fia-... 

calizaçao Sooial,deste Departamento,solicito-lhe a fineza 
de informar se deu entrada nesse Conselho,enviado pela Via. 
Perroviaria S.Paulo Goyaz,o processo admnistrativo inatau
rado por essa estrada contra o ferroviario JOSINO VIEIRA. 

Reitero a v.s. oa protestos de minha alta esti
ma e distinta ~onsideração. 

DIRETOR INTERINO 

Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 
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.Josino 1 , 

• Sindica o 4os el'roV'i io d s, Ulo• 

• »ebldouro • s. ulo 

a oon:r 1dad do . Q.U ·rido p l 

r&l no utos do :proo seo . Oo p 1 ri 

:ri te oonsid Oona lho o 

inqu rito admUU.strat1Vo· oontr vó m do 

Sr. . d nt , o co-voa d v 1 present r YOS s e 
.. 

d def'e oonte tan4o ae oonolu.eões daqu '1 1 ueri to, 4 • 

dO•B Q tar1a, dos ludi o uto durant o 

~·"..,. 4 10 Uaa. 

Atenoio .. 
. au4 çoe • 

O ldo Soares, tor d ONt 1a 

• 



JVF/ MDC 

, I0383ja3 

tV. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 

São Paulo, 17 de Novembro de 1933 

li FS/ 51.700 
Proc. 0-892 

Senhor Presidente 

00 

Processando-se na Secção de Fiscaliza
ção Social, deste Departamento, um inquerito para a
purar a procedencia de uma queixa apresentada pelo 
ferroviario Josino V~eira, contra a direção da Estra
da de Ferro São Paulo-Goi~s, foi-nos, posteriormente, 
pelo procurador do referido ferroviario formulado um 

\ 

protesto contra a demissão de Josino Vieira, efetiva-
da em consequencia de um processo administrativo ins
taurado contra aquêle ferroviario, pela direção da 
Estrada. 

· Como tinhamos ciência, por informação 
prestada pelo presidente da citada ferrovia, que o a
ludido processo administrativo foi jd remetido a esse 
Conselho, enviamos a c6pia dos autos em questão, para 
seu melhor julgamento. 

Reitero a V.S. a segurança de minha e
levada consideração. 

autos 235hS. 
de Paiva Castro 

DIRETOR INTERINO 

Ao Senhor Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 





SFSPG 1581 
P 20 -P 
( ~ mo.nusc ri. t 0 

Krebs. 

J t1 ~-9~ ao roceQ so 
(:r ricq iJe~ivel 

') -7-33 

( cn la i s ve:rre] ho 
F1 • ( Er' 

3 '~'oic- t o dos 
F~=>rrovi 'lrios 
S.Pa.ul Goyaz 
B~bP.douro 

Be edovro, 9 de JuJbo de .9~3 

( e 1 ln · ~ pre o) 

Á Fisc . nd . 
;: .7.~3 

F:·no, ~r, • 

Dr, -rroorico .w~rn~;c 
• 

D Dire c-tor no Dn nrtamcnto B~ a õ n do raball o 

São ul...lO 

B n nem~" da Director:i.., de s C' S.,·1c1 cato e em neu n rn 

a rt· t1 r e'1te, ve nho u;r a ~ cer-vos a "' O ic- · .ude COIL que 1. u istr->s 

ar e do qu. voJ f ., re1~ · ~e te~ vin ~ a eq a i J e c um s-

ca de s~ D~n r ~men o ~ -ra ucom ~nh1r o inq~erito ..,d ni r 'l tivo a qu 

cr: ou reApondendo na Cia.Ferroviar ia São Pau o-Goyaz. 

Ficamos francamente satisfeitos com o Sr.Euclydes 

Krebs que muito attenciosament e se ~r9mpt ificou a attender-nos , t ndo 

nos prestado um 

d o most r ar a conà:l ve iCl ic•a.nen 

Ti emos opportunida-

cri r ~ o~ t a-

a r . ..,d e r e 1 o r "' de t a c d " c... S. uu o oJaz , bem c mo outras 

miserias da mesma , an eG as quaeo o r. Krcbo se onf~~sou francamen e 

pa r. ado . 

o mais , rei ero os r e~tos e mui a cs ima , elevada 

coJsideraç üo e a to ap eço . 

(E um car · ~~~:)e an lar 
Fj _,c. nd . 
1', n ra o 
1~.- S0 O l 0 1188 

por Ar.e .... ntina 
em 21 d~ 7 Je 933 

(Ccpi o por 

Da.t.aux .. c.. 8-....C'çÕ.o de 
F' ~calização ocial. 

Saúde e Fra er nid, e 

( a .) J ~ira Presidente 

(Josino 'fieira 

(Pm um carim o ov~l lC-se:) 
Depo. r amen t c Eb t, ih ~ 1 t1 o 'r r abo.lho 

u 20 1933 
Prot oco1 o 

F,~~adc de São Pa o 
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c~. apiz v rrp ho } ~ ~ . 
ua 15 vp,,bro,?4 ·ls .4 

•xmg Sr.Dr. FrPd;ric Werneck 

(Em carimb 
S.tn i a 

da S.P , o Goyaz 
Bc douro 

ire or o Dcpartamen o Eztadl1a do Tra alho 

Si!:o :Paulo 
("8 manusc to 
púlavras ilc~ v io ) 

( m um c ar· m o o ~t 

nepar 'T':rlCl.i. to ~s o.nuo.l 
Trubal o 
?un ~ 1933 
retoco o 

Es ado de são o.u o 

"' -Je: ) 
do 

(Em carin o 
6_ 

r o nco o 
fla.l28 ..:;ob 
por Odette 

Á Fis.So ja 
21.6 . 7 3 

~ 

rPt:ãn~u 

Sccfão 
.11" r-~~c:) 

n_ 
o n~ 4 2 

em 21 de jun, o clf" 933 

Josino Viniru, rns i e ro, com 47 annos e j ade , 

com 17 ..... nnos de e rv. ço na E'"' rada de Ferro df>nominada Cia. rro

viúria são "Pau o-Goyaz e com ; unnos e meio de nerv-iços em F.ro ra-

das, vem expór a esse D0par amento o que se segue: 

desde ue E"Pt ro r . a Supertntenànl cia da Cia .Fnr-

rov ' nri são Pau o-Goyaz 

lart Maya, o supp ican P. que cs avam sell o f~i as syn-

dicancips secrAt s de su pcss e , i1 eres an o-se para saber o moti-

vo por qu estavam sendo ss·s s, ndicd.n tas, vP1o a .;a er que 

eram or ordem do Dr. upe inten qual p ocurava provar oer o 

supplicante cbrio inveterado ; 

como 6 c aro e nau al , não possuindo o GUpplic 1te 

semelhan c vjcio, anào disso como prova to as as pessoas que com e1-

le convivem r> tra a ha.m , as synd · cancia.s tiveram te r ,o , sem 11ue nadu 

ficasse constatado do seu principal obje ivo; 
• 

o supplicente Pncont ava-Gc , então , como cbC' P e De

pos · o rta Estação de ova Gru ada, para onde havia s ' do removido de 

Olympia, e al i per e ia um ordenado mensal Cle 500 000 ( quinhentos 

mil réis , casa e e "lha; 

talvez po.,.1ue tivessen fracansad s os traba hos da 

svndicanc1a, mov 'do pe1o mysterioso desejo de p0r.3c uir o suppl 'cante, 

o superintendente removeu.-o ·pa.ra Bebedouro, como. encarregado do mate-

rial rodante , cow os mesmos. vcncimen os , porem sem casa e sem 1 nha. 

aiu tarde , após ou ras syndi q~~ · = secret~s que tive
am o mcs:u:. r esu ad0 das pr ' rl"liras , ..... urgiu que o supp .:..can e 1 via 
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• 
dado a Es r da m prejuizo de 30:000 000 ( trinta contos 

sa e or d que se 

da Es·rada ace r a desse prejuizo 

ao superin enélente para saber do mesmo de onde havia partido aquelJ .. a 

invencionice e , ao mesmo tempo , pedir que abrisse uma syndicancia par a 

apurar a prece encia dessa calumnia , no que não foi attendido; 

em 11 de Maio do corrente anno , com a sahida do che .e 

da Locomoção , dr . José Moreir a, as secções e ma er ial rodante e a 

tracção foram subordinadas ao Movi.mento e no dia 15 do mesmo mcz o 

supnlicante recebia ordens directa do chefe do Deposito que até entã0 

e ra uma repar tição inferior á sua; 

não se confo r mando com essa modif icação • eis que não é 

justo que uma repar tição uperio r se ja subordinada a uma 'nfer ior , e 

ainda mais que o supplicante percebeu claramente que essa modif icaçã o 

tinha sido arr anjada com o fim de humilhal-o , pois o superintendente 
• 

servindo-se do chef e do Deposit o que é um dos maiores detrac brcJ do 

supplicante e tudo t em feito contra es t , espe r ava mesmo que entre el

les houvesse qua quer des idia p r a então evar a termo a sua persegui-

( 
ção , --- esquivou-se a receb 

$. 

zão oi afas t a o supp icante do 

~ do chef e da Deposi o e por essa r a-

seu oar~o de encarr egado do Mate r ial 

Rodante , tendo sido aberto~ inquer i t o nos escriptorios da Cia, o qual 

erre á revelia do pr esidente da comi são de inqueritos ; 

prendendo-se essa at itude do supe in enden e a uma pe -

segu · ção cujo objoct i vo i gnora-se , o supp icante apella par a esse De

partamento pa a que sejam tomdas as providencias que se izercm ncces-

sarias 

No verso 1a-se: 

Ao f iscal Snr .Krebs 
para t r atar 

28 . 6 . 33 
(rubrica i egivel ) 

(Copiado por 

Hebê Martins 

Dat . aux . da Secção de 

Fiscalização Sacia • 

e espera merecer justiça. 

( a .) Josino Vieir a 
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SY,TDICA O DB OPBRARIOS FERROVIARIOS 

Fundado em São Carlos-E.S.Paulo 
De1ef?ação de Bebedouro 

SFSPG 

P-11-P 
(Em manuscr '_to) 

(dizeres ilegíveis) 

(em 

(Em 

A Ficc.Ind. 
7.7.33 

Bebedouro , 6 de Julho de 1933 w 

1 1m2 Sr.Dr. 
• 

Frederico L.Werneck 

D D Direct r do Departamento Estadua. do Traba ho 

São Paulo 

~endo sido chamado para ser inquerido nos escriptorios 

da Oia.Ferroviaria são Paulo-Goyaz, relativamente ao caso que se vem 

processando naquella Cia a meu respeito, lá cheeando li o processo ad-

ministrativo do qua constam tantas in umias e invcncionices que eu me 

esquivei a responder ao inquer 'to. Do preces o conctam roubos,desordens 

e tantas outras coisas que j~mai? pratiqhei. 

'Peço pr vinda a es a cidade de 

um fiscal desse Departamento, pois do contrario me verei na contingen

cia de valer-me da violencia para com os da administração da Estrada 

para evitar affronta como an que estão sendo feitas no alludido preces-

so. 
Certo de merecer a sua valiosa attenção , antcoipo os meus 

acradecimentos e subscrevo-me com estima, consideração e apreço 

Rua Dr.Brandão Veras ,729. 

(Em um carimbo oval lê-se:) 
Depar amento Estad al do Trabalho 

ul 7 1933 
Protocollo 

Estado de São Paulo 
Copiado por 

Bebe Martins 
Dat.aux. da Secção de 
Fidcali~ação Social. 

seu Amgg e Cd2 
(a.) J .Vieira 

---~----------------~----~------

Josino Vieira---Presidente do Syn

icato da São Paulo-Goyaz. 

(Em um co.rimbo retanv,llar lô-se :) 
Fis.Ind. 

fls. sob o m8 11?9 
por Argentina 
em 1 de 7 de 1933 
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( m apiz ve e ho 
1D.7 

Acta.de ao r b 

Dois c·rimbo i 

Oú dezese s dias do mez de novemb o de 1930, em Bebedouro,present os 

representantes do Comi é da G ve da Companhia são Paulo-Goyaz , o dr . o~

car Furquim Werneck de Almeida, repre ntan e da SÕ.o au o Goyaz e o 

dr.Paulino o c o Vieira, representante a Comissão do Trabalho e n

v a o do governo do Estado de São Paulo, fi ou justo e con rata o o se-

guinte: 

1~ - Os op~rnri s, func onarios da Uompan ia São aulo-Goyaz,ora 

em créve pac fica, att nnendo ao ue propoz o representante o goverro 

do Estado, re olveran vo r ao rabalho, mediante a seeuin eo condi~ 

-çoco: 

a PflgamPnto imrnedia to por p'lrte da São Paulo-Goyaz de um mcz e 

ordenado, do atrazado; 

b) aganento àen r de cinc dias, do rdenado atrazado orre pon-

dor e ao ~e uno m.~ de a zo; 

o Paramento d t r e ' ro mez ara~ do do mcz de de~embro o o-

rf>nte anno; 

-d Os pagamen o doG c;a nrios f cG~rao mar '1.d r· para o r1 • de~ 

~~da mez, para os emp~P 1d res ' de t~s n~Pta ~ · n P dP Bc Pdouro e a 

s r aos em1. s; 

e Obri.ga- e a São Paulo- rt y z a não nz r nC'nhtuna n r...,e> uj c;L.u e 

a não demittir nenhum opera io or moti vo da presen P, cr~vP.; 

f Obrigam-se O"' empregaào s da São Paulo-GoJaz a fa~er par tir , 

immediatamente ap6s a sabida do trem de pagamento , do primeiro rem e 

segujndo-se os demais de conformidade co~ a direcção da -ao au o Goyaz f 

g) Ó dr.Oscar Furquim Verneck de Almeida, a tendendo ao pe i o do 

e~preeados da São aulo GoJaz, retira o seu pedido e dimissão e ficará 

no cargo de Direc or uperintenden e da mesma; 

h) O r.A varo ouldrt aya assumirá a c Pfiu do trafe,o co t.i-

nuará como assistente do Superintcnden e, ornur met e> ldo-De, de ~o~formi 

a e 01 o dispost na . etra e a ~ã0 e fec u~r n 1 u~a perseguição; 

i) Fi a sem ffej o a ciroul~r n~ 284 , de 7 d. novembro do corren-

te anno estabe cri o que o pagame'l'lto a qua quer em regado que se reti-

re da São aulo Goyaz será eit p i e iatamente in cgralmente . 
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j O riga-se São aulo-Goyaz a pagar os grevista 

que cue en veram em parede. 

29 - (Overoo o Es a o rovi f>nc · ará, de con or i ad com a pu-

blicaç~o da Commis~ão de T abal1o , a a a aGsj_ ~tencia mora e ma erial 

d6 tra al ndor , para a justa remuneração do traba ho e para o equi ar.a

men o do& ordena os dos homens , mulheres e crianças, de conf ormidade 

com o progr mma revolucionaria; 

32 - Assim , estando de pleno acc r1o, assi nam a presen e o~ re

pres ntan p da Commiss ã o do Trabalho e o Djrec ar-Superintendente da 

são Paulo-Goyaz ficando a commissão de Trabalho encarregad'l c provi-

denciar a fie 
... 

execuçao do prcsen e acc rdo e devendo á mesma serem en-
... 

dcreçadas qun q,uer rec amaçao . 

Bebedouro, 16 de novembro de 1930 .( aa) Pela s. Paulo-Goyaz ;Oscar Furqui 

crneck de Almeida. Pelo gove r no d? Estado:Paulino Bo elho Vieira. Plob 

grevistas; Alfredo ~reira Gomes , Antonio Dellaquilla , Manoel Luiz Soa

rea , An onio Ferr eir de rodoy, Bened cto R ber·o , ? ancisco Ca argo ,João 

Lenzi , Antonio Guima.rães , ·José ~essias e J oão aotore. 

Copiado por 

Hebe Martins 

.Dat .aux. da Secção do 

ncalização Social . 
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(Em impresso) 
Seore aria da A ~riou tura, 
Indu:.>tria e Comm roia 

(emblema com as armas 
da Republica 

apartamento do Trabalho 
In us rial ,Commt-r ial e "Domes ico 
SL~ção de Assistencia Social 

São Paulo 19 de Julho de 1933 

C dadão Chefe da Secção 

,m cUI:lp imento á determinação de v.s, a im de a ompanhar 

o inqu-ri ro administra jvo ins aurado pela Cia.Fcrrov aria são Paulo-Goyaz 

co tra o ferroviario o inO Vieira , que recorrera a este Departamento,trans

port~i-ruc em data de 13 do corrente á cidade de Bebedouro. De minha ação no 

caso em apre~o, tenho a prestar os segu ntes esclarecimentos: 

Recem cheeado a Bebedouro, procurei Jooino Vieira , ue m~ 

poz desde 16go em contáto com o representante do Sindicato Ferroviario lo-

ca , s .Pe ro. Col ro. Em companhia de a os f ui , então , presenç~ do Su-

perintendente dd ferrovia,sr.D .Alvaro Goula . e aya , afim de conseguir do 
... 

mesmo a continuação do inqueri to inic e.d e . Meio do corrente ano , para apu

rar a rec;ponsabilidade de J osino Vieira na f alta funciona que he foi impu-

tada e em virtude da qu~l , acha-se a as aQ do erviço. Comissão de inque i· 

to nomeada para o caso, foi assim composta: A berto essa, Chefe da ,statisti

ca como residente, José Sappia Junior, Ajudante do Trafego,como Secre a rio e 

Joãc ei eira, Contador, como Vogal , todos f rcionarios Cia . As testemunhas 

arroladas, em numero de 14 ( qua orze , or m as seguin es , p 1a ordcm:Jos Fe:r-

reira da Silva ,Ernesto Augusto,A ostin o A f onso,Antonio Honorio,Bathan Singhr 

lbino Camargo, Joio or no, Joio Pereira, Antonio Castanhero,H racio lira da, 

Jos Moreira , H~ribcr o Balbuena, An enio Dellaquilla e Odilon Campos. A ora 

éatas, fo ainda apresentada como testemunha pe o sr.Dr.Alvaro Gou art .aya , 

o seu Assistente Dr.Lauro Parente, com aquisciencia de Josino Vieira.Tornn.das 

n6vas dec arações df>s e, f oi ~=>n err!3.do o inqu8ri o , sendo ssinado pela Com .&

são , pelo represen ante do Sindicato sr.Pe ro Coltro e por mim , igualmente , 

rubricadas suas pagin s, em numero de 28 , 3,anexos e Fé de Oficio. 

Minha impressão 

Peço, ag6ra , venia a V. S, para rapidamen e aqui apo tar 

minhat~ impressÕes pessoaes sobre o caso e os trabalhos que assistir ,tomando 

por ase des a c itica o con eudo da petição que a este Dcpar am0n o dirirrdu 

o ~r.Jovi o Vieira. 
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En companh·a do~ .P ro Co tro, em pa estra pe-
intcndente a a, ouvi dos la OJ des c re u o do ca9o da responsabili

dade e 30 contou a que a u e Josino em seu requerimento. Assim, d.:. st:.-me 
o s~.Dr.Goulart Maya que To~ino culpad pelas avarias cnusadao á ooono-
iva .2 no ano o 1931 mais ou menos , num aci ent aco~ eoido á me ma, ava 

rias cssaJ calculas em 30:000 000 (trinta con Oo de réis). Cumpre vSC rP
cer qu~ na é oca referida o sr.Dr.Goula~t .aya, oe~un o suas propr as c
claro.ço a, llao Superi:1 endia ainda a S. aulo-Goynz. Tendo acompanhado o in
quE"r t a qu P. ponde Josino V E"'ira, pu e comprovar que a Comissão ca.ue o 
norteou, em nenhum de ~eus pon os s~ referiu ao prejuízo e 3 :000 OOO ~im
p tad a ..,eu empregado. Na inquiriçao das e~temuru1as, a oi ada Comissao 
unicamente se repo ou á maneira_pp a qual oi uvar!a~a a L.2.las dec ar.a
~oes te:::temunhaes, alem disso, nao se procurou atalhar quaes as peça.., que 
..,ofrero.m avari "lS, para que. de tais de tal es se podes se inferj r o alcance do 
pr juizo. aas, o que destroe e por completo do o trabalho de responsabili 
zar-se ~e6ra Jouino V eira e o aciden e na L.2 é o fato de na época do e
saf'tr ( 931 a a r.ainis raçao a Cia. não o Ar fp'to , u,...<'lian e o compe ente 
Ltqueri t • 

A imputação de alcoolismo: 

:mputação fpita osino Vieira de ~e ent egar ao vicio da 
embriaguez, não encontrou eco e~ ne1huma a~ ec a ações tcs emunhaes . n
es, ao contrario , toda~ a3 tes emunhas são unanimes em afirnar que nunca 

o viram em riagado ao verviço ou fóra dela . 
A vcrdadei o: 

" Sec:;u.ndo Josino, 
o inquerito , foi o nãm qu re e. 
no em categori. e vencime tos, al 
mais cedo ou mais tarde teria que ha 
desse moào opor unidade a Jeus pe r se 
riu agir como a iu , endo an es , pro 

1e as suas razoes. Da discussão ~ue 
que resultou a susp~nsão. 

causa d sua a i ude que motivou 
ás ordens de um seu subaltcr

~ u nim o pessoal . Prevendo que , 
er en re amboa um ~erio at ito , dan o 
idores na Cio.. para demit 1-o , pre fe

urado o Superitendente da Ci a , cxpondo
com o Dr.Goulart Maya teve osino é 

Um testemu.11.ho necessario: 

Diz ainda J oino que em qu lquer tempo o cx-~uperintcndente 
da Cia. Dr.Oscar urquim Wernek de Almeida , antece~sor do atual , p6de espon
der por sua conduta durante odo o empo em que o t~vc como ~u orà·nado. 

ul~o que t al te<J emunho cveria conatar do inqucri o. nfeliz
men te, urante a minha esta ·.a e n Bebedouro, o citado e - superintendente se 
e con rava nesta Capital. 

E_c~s~o de horas de trabalho: 

Em Bebedouro ui reite udas v zes procurado por operarios , que 
me vieram e-:<:por mas queixas no tocante ao excesso as horas de trba ho nas 
turras. ercorri algumas des as, entre as quaes a o . 2, de Botafogo,d :::: an
te 15 qu 'lomet{OS dP B bedouro, a No.), Ro~ar·o 24 ms e !o1t zu , a 36 
Km~. Pude, ntao, consta ar a veraci.dade das queixas a mim trazidas. De fato 
essas turmas trabalham e 10 a 12 ~ora3 d ' arias , Jem direito ao escanç~ se
manal, conf6rme determ na a ei. Os ordenado.J dos rn o. hadores e fe·tor s 
são de 200 000 e 250 000 , vivendo e es quasi expos os ás intemp~ ia~ , pois 
os abri~oo são de todos defic ntes . E, d doeram-me, as urmas alem de OlJm
pia n n tão misPr veis ab pos possuem. 

A em do que vae di o acima, interei-me de ca.ue a Cia .Mui ·o ~ ,1-

bora haja · rmado um cont ato com seus emp-regados e mn represe11 an e do Go
VPrno do Es ado, época da gréve no mez de novembro de 1930, compromotPndo-se 
ao~ . pag~mentos do~ ualdrioo no dia (10) dez de cada mez, para os empregados 
residentes na cjd~de de Bebedouro c a o~guir aos dema s, mui o 6go oteçou 
o esmos atrnzo. o a ua mente ~ nd a e dos e~p cados acham-Je em a a
zo co~ . o (2) mezes de vencimertos. 

soo, o q e , em linhas eraes me foi dado ver e comprnvdr em 
Bebe ouro. 

o verso lê-se: 
Á S~cção de Fiscalização 

Soei il 3-8-33 

Sat..dações 

(a . 
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lllmg Sr .Tte . 
E~c y es Kreb s 
Sao Pau o 

Sa de 

R cebi s / ca rta 
Carvo.J o , qu(' e'!"J. re~:tei. 

(em l api z v e r m 
f . 12 

( m um car mbo ovn 
"'yn icato 

doo FPrrov · ari 
da s . au o Goyaz 

ebedouro 

e 21 , a encommenda e a cara do Cap . ~anoel 

Sou-lho agr adecido pel a remessa das intr r essantes no idades 
lit er~rias 1oci aes , cu j a leitura mu! o me 0n re t eve . 

Com relaçao á informa .no da remesoa do "nque r i t a que o Sr. 
os ino Vieira recp ndeu, dir ipi-mo po oar ta ao c c> r :intendcnte da S .P.G, 

ma este n m uma re>"3pont a nos deu o que v .n f ""l ?e> do ~~mpre> que SP h e pe "" 
'a1 quer · r fo:rm:"l"~O . zoilo anda aze ~o commnosco ; nã.o quér ar c n iança 

ao Syndic- to, "'emp rP · . rm~ nu rP. ençao 1 derrubal-o . Ain a l.La poucos ias 
quiz cu ... ü a r as Puas inYes i da con r a n6:.3 com in imação a quasi .odes 
o membro~ da n· r.,..ct ria do Syn :i.oato , cxiP"indo des e que <Je aposcn em . !. as
im é U(> já df~c 01 diversos deles ~os cr ços da Estrana . ra , esses 

i.)en'bo P ."' , 1 n..:l nan t m idade, out r o'3 rao t tempo "" r erviço e ncnl um 
es é .:. tva i o . RPs cl.- me sa e r O.J:Ora r· o 4ue a l "',.,.açã o po e ão se elles 

aposen a .;l o 

O Syndicat o dos errov iari s a s ã o Paulo-Goyaz cotá pr o r -
din o r'ld'ltiva!!lEm e . Agor a c m o recrude c- jmcnto das ne r ..; cr 'tiç·i e•, "no 
s c r t""' " que os bu 1i deq f rrov r io'"' 3em :..,off i do , .orrem a se s n ica-
iz , poi~ , oe:tm o o 1st a , o~ homens estão q e r ~d aca ar com os o 

eMpr r,n.dns r i n · pu men c os f'"Tév · s t f1 e synO. c> n ,\ad s , em i t in o uns , ap o
nentnndo ou r os , "mbor a u o~ iPs o l ll eralrncnt e . 

i st ~r se f az "qn8 ·a <J auctori da d E>.,.. 
rovine~c- i s no oent in e e i t ~co . i1ua ã 
·,.. · ,...pl es da s~o P!"lu o-Goyaz. , .poir- , · não. J 
· r~o to er- , men re ,... J.a a r e d. c:;i mu 1r, cono 1~ 

n.1ç ' , er; re peitam as 1 i~ , per~Pgue , enf i f<F prn 

oo a v · Õ" Jo JPUO L fe1 i 0"1 ~,, 9 Pr O'"' v Pr '1.0 i r'1r 
4 -1 a q to.e o r1 j a é! n r e e • r .... 1 _, s 

A ço 
(d. aJs ·n ura i PpivPJ 

Rua r ar ~ o V" ~~,72~/7 2 . 

s . .r·ç íi 
ç ~ J , o c- .a • 

en r r;icas 
pa te oc 

e , o:J seus 
.... o u s da 
dP · o r na 
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S S G 
P-26-

lln o Sr.Tte. 
Euclydes Krobs 

(Em d i · 
F1 • ..,. 

D D Fi ca do De pa r t amento Estadual de 

Segundo i1fo rmdç Õ~s 
o inquerj o ..... ~.1 J.e TP ""pondi no ia 
envia o ao ... ~ s r p or 'ov Oen r eo e 
se 1 o Na nal o Tra n .. l....o . A"' n a 

rop r ia Supe i.J.J. e1~ ,., • a ... 
cia o nes8e p~ r io c e r ~ 

-S a o P a u 1 o 

• 

o i érno h n 
10 j e e ma1J1ã 
a ... c r 01 C' n.rni 

mieo f ará o v cequ ' o D r ator Dtpar-
, me .. o auc ( ~ .. açíi) par é:l. i ve r o pr"'c •·se noi.J C' r. r i t rico da . u.'1 ..... t.. l o-

Goyaz ali em ao aul o , a im d eri ica~ si o mrJmo nao f o a l ~~o . 
Con jnuam sem t ~ f"uao s pe -r sct;u1ç 3 s con"'" r a os f e r rovir r io:::l 

rl G e j á eu10s aq 1 r '~ C'r c r io ou o r eo p -r, c e c ..:o u f aç no . 
... Accei e .., r o t e ..,t o"' el a n inha mu · o e cv a e c ima, c onc;ide ra-

Ç:V' e ap cço , 
... 

( a . 

r a--- r eside nte 

ece i a en ommen 1/ashgint on , . 
o. 

ccmo . 

Em empo: - O unpre 0 t c. r c ... ue a minha sus e ._ 5.o se ve r!hf i c ou 
e1 1 0 J l.A.!1.h e. ... lro , port 'lito, a l am apenas 9 i.. . .,J }J;;...r a 9 i a ..... O proce s-
so 'á E' ~ r· t. + r '"" o o e C '1IT:ir ha o , po i s . r. do 0 "' r • 12 ~ · oc..1. .... · ns r u çõe u 
par a · nque rit o, adü i'~ r a 'vo" , o incuer to oe á oce s ado ~CI O ,..l u.icl o 

er. .r dE:' 90 à dr; . Se d o qur- (arg l :J "v" 'd esc p r::l.'~o, nao ·<::F t ~ndo a in 
da ronclui o o inqur- r j o" , a pnpr pra "'f' T l o::» r gada a r 8 c'l r i i o t:.mp r ega-

o", c, ndo a c1.w encã o e a pr'vaç ã o s encimen os " . 

Cnpi:.. .. do por 
r be art ins 

U..."< . da S~cço. o 
..,cal iz a çao Soc i a l . 

O mesmo . 
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D P A R E N T O E 3 ~ A D O L O T R A 
e ç:o de F' sca ·~aç~o ILrtstrial 

c~ niz 

S~o Pau o 2 de go~ o e 933 

Processo ~o I.5 1 . 

• ic -st á C ~p . na 
· nfo rr.J<lção 

14 . 8 . 

ermos da 

G.V ra1 

• 
i u 

... 
o C cfe da Se çao 

v/jn., - c>tl rei C' 1 or e r' Of'"'", r por var as 

o c d c u .E.F. ão "P u r-Goyaz , ..l.f i ..... de sab r m un 

to admini,...tr.,t ' ~'1-)pr o e r: 

To,;:)ino V e r a, r e<" d n e m 

se pr ,... nt ente no i o e o• . 
G m um o c t 1 1alq \l.E' 

to de v escrev r Cia. f>cl 

Copia o por 

Hebe 1 rtin..:> 

a.aux .• da Secção 

e F scalização Social. 

Tunl.o 

B ed 

f n 

C h f e 

ndo es 

do corre>n e a1o , con a 

1ro . o o o Di r o r rl 

narj o,., n o qu crem pr 

d Con a 

o o cáso. 

s ... 
ço 

(a. "Pnc> i .... Kr~bs 

Eucl'des Krebs 
fi..,cal 

ez s os e .... c>ri 

se acha o inqu 

o ferrovi r o 

r e r c a.a 

sta ' "" f n a 

1 e o e partam 

Sem mai 
' 
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(COPIA) 

FI/37.763 
Proc.l.5ül 

Senl-tor Diretor 

(Em apiz 

ls.l5 

São Paulo,l7 de ~gos o e 1933. 

• 

Soli ito-lhe a fineza o, com a ma ina brPv~ 

dadc possive , comunic~r a ewte D""p rtamento, Secção de F'~calizaçiio do 

-Tra ul .o In ustr · al, qual a si 11"'("10 o inQueri to administra ivo a o 

em unho o corrPrt0 an , co11 a o fE'rroviario Josino V (' ra, residen c 

em BE'b douro. 

consideração 

Re ero a V • • os prot s o~ de minha d's in 

C..t. Dutra 

erv ndo de Dire or 
~r.~ TI oel • D r a Rod ri ~'~'Ue a 

ado-Chefe da Fi:ca isa
Tra alho A r'co a 

Ao Sr.D r or ~ CIA.FERROVIAR A SÃO AU 0-GOYAZ 

opiado por 

Secção de 
Fiscalizaç · o Socia • 

C A. P I A L 
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(á lapis vermelho, lê-se 

São Paulo , 17 de Agosto de 1933. 

Proc.l.581-F. I./37.763 

Sr .. Diretor da 

A tinta: 
Visto, 17/8/33 

Vidal 

Cia. Ferroviaria São Paulo-Goyaz 
(á lapis) R. 15 de Novembro, 24 - 0 Sobre-loja 

Solicito-lhe a fineza de , com a maxima brevidade possivel , 

municar a este Departamento , Secção de Fiscalisação do Trabalho 

dustrial , qual a situação do inquerito administrativo abérto em 

nho do corrente ano , contra o ferroviario Josino Vieira , residen 

em Bebedouro. 

AO/:-

Copiado por 

A. Negr~iros,. 
2~ escr1 turan.. o. 

Saudações. 

DIREil'OR 
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(em 1api'~ verme ho) 
Fls.17 

CO A IIA FEBROVIARI S.PAULO-GOYAZ 
~ cripto r o Central 

Rua 15 de Novembro • 24 ( ~r.1 manu"' 
São Paulo Á Fisc.I ue . 

Djrectoria 28 •8 •33nu ra 

D.l/590/8/33 

• aulo,2 de aros o de 1933. 

lllmo .Sr .D RECT R O DEPARTA [ T •,STADUAL DO TRA ALHO 

CAPITAL 

(dizereA i e~ivei~ 

(Em carimbo oval 1 - se:) 
Depart~mento Bstadual do Trab 

Ago 28 933 
Protocollo 

Estado dE:> São Paulo 

o 

•m resposta ao offic o FI/37 . 763 de 7 de agosto oe 9~3 

por V • • d i :ri P'ido a esta Estrada, temos o pr zer de juntar a este uma 

copia do nosso officio n2 D.l/589 , que nesta da a enviamos ao Sr.De ego. 
I 

do Eopecia do Ministerio do Trabalho , em S. a;u. o ,- pe a c ura do q a 

v.s. terá as informações solic ta.das • 

(Em 0a:r jmbo re ~n lar ê-se:) 

Fis.Tnd. 
P.C'ntrado 
fls. - dOb o n2 1326 
por Areentina 
em 31 de. 8 e 933 

Copiado por 

Hebe Martin 
Da . aux.da Secçao de 
Fiscalização Sacia • 

'No verso 1 -se: 
ient f' oue-se ao 

interessado e arquive-se 
31 •8 •33 G.Vidal 

• 

Atenciosas Sa daç õe s 
(Em carim o ve r me ho 

Cia .Ff'rroviarj a S. aulo-Goyaz 
(a.)aosinatura ilegive Preside 
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( apiz 

fl.3 • 

• 1/589/8/33 

1lmo.Sr.DF BG DO B~PBCI L o MJ . ~TE do TRA A O em 

S. P T O 

Em a -ençao ao pedino for a o po v.s. em o u o fi io n~ 

-2613 e 6 do orren e, t~mos a 'nforro~r- IC qu inq1er:i t ne le 

e rido, f o t r :ina o em 13 de 1.«"'" c:;to o corren anno, r de'"'pacho 

que d mit o rrov ar:io J s no Vj i d ·se :r ç da nosoa E t ad e 

v o v ' d e c ouro para sei noia do inter ssa o umpr n o o ~ np 

Em eguida evc á s enc m'nhado 

junto ao inisterio do Tra all o no 

Copiuct o por 

ins 
da 

JC .Soe i • 

o DPpar 

o 

amento oionil do Trabalho , 

an 

-nci sas Sau aço s 

(Er, car ' r1bo ov'"' 
a.. C:>rrovi r a 

Gpyaz 
B critori c~~ ral S.Fau c 

• a i e~ivcl 
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(Oop'a) 

I/39.860 
P:roo.l581 

Sr. r esidente 

(Em lapiz 

São Paulo, 2 de Setembro de 193-3. 

• 

Co1unioo- he , para os devi oo f ins , que a 

r çao da E.F.Sno Paulo-Goyaz conunjrou a pedido 20 Sr. Dt;legado E ... -

peoia o Mj.nis er o do TrabaJho, queo o i,.., l er · to que demite V.S. oi 

.o in~do em 13 de AGosto do orrente ano , e env ado a B~~c ouro para 

uc v.s. ficasse iente . Em ser:tida o'"' r á ertoam nlado ao Departamento 

acion~ do Tr~halho , no Rio de JdL~ ·ro. 

R~i er a V.S. os 

ta conside r~c;-9:o. 

Ao Sr.Jn·ino v·e 

o s s de mi ha di~ in-

enoe • D t r a Rodri ues 
DTR~T R INTBR NO 

Prrsidente do Sin icato de On~rgr F rr via r io 

Copiado por. 

at.aux. 1~ SPcç~o de 
F'sca i~ação S0 .ial . 

B Pr.:DOURO 
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( ~m impre'JSO 
Secretaria da Acricu t ra 

o ~s ado d· Sio ~110 
epartamento Rstadua do ~,rabalho 

(Bm lapi~ vemel 
fls. 

são au1o,6 de ~etem ro de 193~ • 

• 
Sr. Ch8fe d~ Secção de Fiscal i~ação Soe· 'll 

Ate dí=!ndo á oo 

roce~co n2 1.581. 

Copj~do por 

He be Martins 
Dat.aux. '1 Srcçõo 
d0 Fisca i~ação Soe. • 

-i nçao de v.s., devo vo- ~e, nc uno, o 

... 
Sau a.çoei:> 

(a . )Gui1l e. e ViJa1 Lei e Pibeiro 

L .1\R ,m VID L LTYirrB RIBBIR 

C cfe d':l Sccç;;.o 

(E .1 cari"lbo retnnr;u.1ar 
6 11 S·"CÇ':,O 

Pro o lo n° 1 
f s.196 JO~ o r9 76 
por Odctte 
em 6 ~e embro e 

-se:) 

33. 
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(COPIA) 

F:3/ 0.8~7 
/625 

· S n or D rctor 

• 

(Bn 

São Pau o, 2 de se rmbro ~ 93 • 

So ic ' to-l1c s f i-re?.u f' i.~.1form_r, om a 

"''"~"i or "h r vidr,de, a ~f'tc:- D0ps rto ent, . e o nrooes~o '3.furiin · ·trat vo a 

ue res n~1 o ~errovi"r'n Josi o Vieira fo ' r e etidn ao o~cR o 

uc o 1 'lo 'T'r'"~"h'1.l! 

m o. 

ro ·::::de r ac;ão 

p · ado por 

H 

nn ,.,~ <f ' "Fl"~tivo, m q da n c ~oh .ue nu-

Fei t r? n. V. • '""' nrotPlJ ~ dE> mi 1 nic in ·a 

m Pl ~.D raRo r ~u c 
n re nr-inte -rino 

• Pa t~ - G ).:a 

CA-o ITAL 
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(COPIA) ( ' a iz VC:rJ)lP ' 
A 

f c . 22 

~r&; ~% . 829 .,) . 
() ... ' - 12 ÕE" Se e"1.h:r 19 ~ .J C... ao o , 

"" 

S • r ,... ::linen .e 

~~~ S c i Rl, e ~t e n pa r ~~ento , c o i cit o-l hc a ncza de · n armar se eu 

cn r a ness._ Conse o , cr v a o pc a C a.Ff' :rrovi~.r u S."Pau Goynz , o pro.-. 

cesso anminie rat ' vo i staura o por essa estrada ,... nt r a o e rr v r'o o~ 

sino V·· ~:ra . 

R ter o a v.s. os pr~ eo s c rniru1a ·1 a ~s m 

e ü::tin~'"" c ns · e -..... ........ c • 

l'h: •. 1 ,Dlt :r~ Ron:r igues 
DI "8 O IN'T'F I NO 

: 
Ao 

:3 r • P :rP s i en e Cor selho c' c a a c 
O :S JANE IRO 

piado po 

• 
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( COB ) (E 

s- - 38 

• 

19 Se c~ TO 33 

• 
~ ~~ A F~RR0 SÃO PAULO 1 IAS 

5 T VE11 p 2 

CA ITAL 

D .I!J~~n:TI'O F RROVI 

O C 0 7 S , IJ l ~ ICW A ~ RA A L T P'T' ~A UTI 0 1i' C 

, 
Dirc or E.F.S. ,qo iás .:. 

C:..tpi al 

S~o RU o , l9 de Sa ro r o c 193 

C 1pia o por 

Dat . a .~- _S0cção 
Fj ~ a~~~~~ Soe· 

e 
• 

, A .D 
Di r" 

:ues 
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( En mo..nusc· · • C' 

·RROVI IA S. A LO-r. YAZ 
orio Cen ral 

ro .2 

D.l/670/9/33 
são a·lo , 9 d? Setcm ro e ~33. 

mo .Snr . 1.AITO·.L A.D 'f'R P(YTJFifi.WS • 
M-D i r or h. t c-r · .. H, o Dr-nart ..... r ... cnto Es doal 
d TTubo.lho 
SÃO ,.,AULO 

o cor nte mcz , mrnmic:1Ill s n r. S., qu p~ocr.s~o admin'strativo a 

qu :: ondeu o noss cX-PJ"'prfH';ado Snr.Jo.Jil o Vi ;i já foi reme i o 

ao O nsc 10 llaciona o Traba o, em reGistro o corr o soh no.636 2 e 

18-9-33. 

l -~~: 

So<.. 'al Fi sca 
'3. 'P .. ll. l. e 193J 
(~ Ju ic T'n on 

O piado por 

Dat.aux.da_Secção de 
F ·ca izaçao Socir 1 . 

(r:. 

-A + cn · -!l.f'BS Sau e Ç~"'P .... 

(El car·.,.... o v rr o 

O'a.FP~roviur a S.~u~lo-~ Juz 
(a. PrP.i~nnte 
(n~sinatura ilc~ 

carim c -rct.,r ,.,.,lla 
Gr: 3t;,c<i 

Pr1 "'~"'o11o n~ 1 
·1~.20Q so o n~ 813 
Jor Occ tte 
em Zl ·e se crnb o de 

t ..,e:) 

933. 

c~~ carimbo o· 1 C-s~:) 
Departarnen o E tadual do Trn.u, lho 

SC't 21 933 
Pro OC''1 o 

Estad~ de Sdo nulo 
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COJ?lA (E:m apiz e m 

fl· . 25 

S/1~106 

719/6 8Üo Paulo,2 d ou u rode 1933 . 

Sr . cujno V eira 
Sindicn o dos Ferrov ~ io a S.~aul -Goias 

BARRETOS 

In. o ·mo a V, S . que 1 Gcr,nndo comunicsç:o frd d. a cs e 

D~partamento pel~ direrão u Cia. errov·uria S. aulo-Goias, ·á oi 

remctid au C0nse ho laciona do Tra a o, em reg o rado o Correio 

de numc o 63.602, de 8 de setembr o p.p., o procenso a minis rativo 

que rcs ondcu e c> cujo ancam n o nos ! o1icit u info 

essan cnnél iÇÕ8...: , e segun o o que fo i c sta e e cid o verbal-
"' 

mente en ro V •• c o Gr . dr .C~Pf 

te nepa r amento , sou de perecer que se o r nunciamcnto do 

Con cl o lacionuJ o ~r ho , ;; brc o .o , an ~ c tomar qua -

quer ou ra c i h~=> ração par i a plena solu : o do as o . 

CopL:::.do por 

Hebe [artins -Dat.aux. daS cçao 
de Fibralização Social . 

anocl A.Du ra Ro ricues 
DiretoT-in erino 

• 



• 
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P-45-P 
(Et lapiz v e 10 

fL;. 26 

Bebe our o ,4 de Or ubro de 1933 

1. lmo Sr. 

João Vieira Sobrinho 

TI F cc"l do Dcpart~mcnto Estadua] do Trabalho 

Preza o Senhor 

(~m ca imbo oval lê-se) 
epartunento ~s aduaJ do Trar 

Out 6 1933 
Estado de São Paulo 

Com a presPnte so icito de v.s. nformaçdo ác~rca do inqt 

to administr~tivo da Cia.Fe roviaria São Paulo-Goyaz con ra mim , oe ~ 

ent ou ness~ DPpartumento ou si já foi ~nca~irhado a Conselho Nacior 

do Trabalho . 

~ ob::;,equio i fo :nn r-me com urrencie a esse respE"ito,pois 

de qu~ ahi vim nenhuma no t cja mais tive a a respeito . 

C o~ conside r ação , cr 

mentes e aprePentCI-lhe a~: minhas t 

a e apreço , antec po os meus agrac 

' Co j ais Sat'daçÕ<'s 
• 

(a. Josino Virira Presidcnt 
osino Vieira 

Rua Brandão.Veras,729-Bcbedourc 

( · m car:i uh o retg.nguJ ar J ê- ..... e : 
6 Secçao 

Pro oco lo ng 1 

Copiado por 

• No verso 1 -...,e: 
J - Informc>-se 

f s . 228 sob o n~ 900 
por Odette 
em 6 de ou ubro de 1933 

(Em car" mbo ret an&~lar 1 -se:) 
6~ Secção 

Fiscal isaçao Soei 
• au o ,7 e O de 933 
(a. Julio Tinton 
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(CO IA) 

FS/44. 9 6 
0/746/6a. 

(Em lapiz 

São Pau o , 9 de Outubro de 

Sr.Josino Vie ra 
Rua Brandão Véras,729 

B E B E ~ O U R O 

Em face e oua carta de do corren e, informo a v.s. 
que, C-r" data de 2 dcs e mês, hefoi Pnvi do um oficio,cujo tªor aqui 

r~itero: 

"Informo a v.s. que, segwdo comunicação feita a este 

Depar omento pela Companhia Ferroviaria são au o-Goiás , 

já oi remetido ao Conse ho aciona o Trabalho,em reg s-

"' ta o do Correio ~ num1ro 63.6 2, de 18 de Se embro p.p. , 

o p r ocPsso 9.dr.Y'inistrat vo a q1 e re sp-ondeu e éle C'Ujo anda-

-mente nos so i cit u inform~ oes. 
- ., 

'' Nr-ssas condi<;Of's., se-t;undo o que foi estabelr>cj do ver-

vslmen e Prtre v.s. p o Sr.nr. O éfe da s~cção de Fiscaliza

ção Social de~te Dcpartamen o, . ou de parecer que se aGuar

de o pronunciamento do Conselho aciona do T abal11o sobre 

o assun o, ante de tom~a c,u"1 quer ou a deli eraçao para a 

plena o uç~o do caso. ". 

Copiado por 

Hcbe Martins 
Dat.aux. da S~cção 
d Ficloalizaçao Social . 

ano~l .Dutra Rodrifues 
DIR•TOR N~·RINO 
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Exmo .Snr Ch fe da Seoçã d ~iscalização Saci a do 
Es tadua do Trabalho 

(Em carimbo r etat => 

retoco 
flo.227 ao o ng 896 
por Odette 
em 6 de outubro de 1933 

O simd icn. o dos f errov iar i s da Estrada de f erro S.Paulo-Goiaz. 

com : ~P er Be edouro , n~ste E~tado, ve m, para a resalva os seus direitc 

assim como asa vague rd a das ü~ rant ' s o~ seus associados , o a V. Exc. 

os fatos correttes que car a t er zam o mais absoluto desprezo , por a rt e d1 

Comp n1ia cnpre~ado r~ , das normas egais sob c ja é de se p ocessa a or• 

nização doP ird CA os ditos o i iais . Essa infr çã.o car '1te ri7.on- se p Pn< 

i en e ns pPrs ~uiçÕes a e~ s ndica o e al("f'uns dos seus dire ores 

pe r guiçÕer que culminar am com a e is~ão sumária do p esi ent J osino 

Vieira , com m is e 30 nos de ~erviços,ato v·o P.nto e inju:;::rtif icavcl , Cl 

1 grante desrespe .to ao a rt.53 , par~ .r~fo 2, do Dec.20465 (Lei das cai: 

de aposPnto or'as e pen~õ s). Al m e cmit r o oornpan~airo nuino i~ir. 

a ~treç~o a omp q .ia e erceu ~ a in ança ~ortr'1 este sjn icato ,a ac· 

do i1egF~lmelte do nerviço at v , o anh(' ros M noe l Luiz Soares , vic( 

presi dr e , c J oão C r O"' de Sousa, E:'"'OD re i ro, c 01.. ro ;;; tra hatio res s 

'::1 cal i ~.ad os. 
, 

O inaue r to proc Adid o pela direção dn Companhia e qu concluiu 

lo afastamento do o~ anhe 'ro J osino V ri r a , um ac8 rv o e ni i a .cr1 e J 

tan o neve se r o9 t ú de part ua qt. cr cone uoão a que t nha Al e ch gado 

ta ··nque r i t for'lr c'IP todo despre~adúcl quai.•·quc r orma d des 

tes emuP ::\ inquer das, nenhuma .pôs so r o a o qun de Prminou o af as 

mP to dcmi~~~o o ac1 ado; o d poimen o a .en emuru1as foi feit ~ á ~P' 

lia esteS n1i0a o; esta foi .v~a 

no~ erPos da e 4 , ao Co s ho acj nu e Trabal ... o, par a d i Pr r es 

re u f 'llta a rpu • DPpois e encerrado o inq1e r' o, o o proc~ sso a cr 

0ido de m, ter. a no d orno sejam as fal sas ale açõe d super intend ntc d 

Companhia contra o acusado, pod endo por ai ve r -se que n o c aso verdente 

ve o mais completo cerceamento da d~~esa do acusa o,finaliza do todo o 

gal processo pela ridicu a "sentença" do dire>t r presiden c a Conpanhi 

demissão o companheiro Jo ino V ~ r , aléL te il al , na o 
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é usiva quan o aos seus f undamentos, pois o di ~e or p os'dcn 

em uma ab~ rda c n a em de t mpo de serviço. 

entrou para o r:erviço a O L!panhia .'Paulo-G 

on ando A r uomen e uma in er 
... 

pç ao , e Junho e 192 a 2~ de Fevc-
-----,~~ ........................ ~~4... 

pcriodo em que esteve de gozo e uma licença em vcncimen-

tos. 

t o mez de Fcverei o d~s e ano oorren .c, data e que começou a 

ser orga i~a o es e .... i 1icato nãó houvera qua auer 1.trito entre a direç - o 

da C mpa ia e o acusado. Os prop-rios f a os argui o agora pe <.i dire Õ.o dt: 

Companhia contra Josino, 
... 

ata mui crio r - lhe :i dao o an (' na o o em ser 

n ta os ú. •• o que nunca foram objeto e 
.. 

a cgaçao contra lo , pois da sua 

é de oi fie - co~stam multa 
... 

Quanto a alcsaçõ.o o na o nem suspen..::oes. que 

aCUf'tldO incorrP no art.54, n° 12,, .2, e ~' o decreto 20465, é essa urna a trma 

-çao caluniosa que é vezo da Companhia assacar contr'J. os trabalhado f'S que 

he cáem no desagrado, por serem concientes dos seus direitos e interesses 

e classe. o caso de osinó Vieira s legações de embriaguez e,. insubo~d. 

nação oáem por erra á vista da sua olha cor i a (dec.n~ 1 , assim como a 

de dess · . ia a i Util no cumpri. das suas funções, á vista dos doe men 

n~ 2 e 3. ... 
Nestas condiçÕes , este ndicato, aseado os arts.l8 do ec . 

-19.770 e 53 do dec.20465, espera que essa secçuo do D0partamen o do Traba-

lho tome em conside ação o pe ino e ertura e inQurr ' to para patentear 

ilega idade do procedimento da Companhia S.Paulo-Goiaz , e ufim de que 01 

e;anização legal dos trabalhadores desta empr·za se possa desenvolver livre 

-de peraegu çoes dos seus empregadores, assim como tambem co .. 'fia que oe se1.. 

assoe ados u in~i~os pe a reação patronal, sejam enfim repo~ os na sua sl

u~~ão an Pr'or, indcmizados devidamente uma vez que foram ilegalmente die 

pensados ou afastados do serviço ativo. 

Oopid o por 

HebEi Martins 

Dat.au=·.da Secção 

de idealização ocial . 

P.Deferlmento 
S.Paulo , G de outuhro de 1933. 

p.p.(a.) Livio Barreto Xavier 
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• (lliOCURAÇÃO) (e apiz verrrte 

(Em impresso 
Livro n . 368---fls.61---

Prime ro 
sento ~ sel em 
o art.l5 n. do Dcc •• 3 

de 22 e Janeiro e 1900 
ES'PADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Um emblema. com as armao da opu lico. 

.stado de 
... 
ao au o Comarca da Ca pital 

11~ T belião - Tir . A. Gabriel da V~iga 
(Juiz e D rei o em dis onib ' i ade) 

nr. rPoe lo Uc~ a da Veiga 
Cartorjo Rua do S.Bento , 5-A 

11º Ta~lião interino 
ones 2-0009 - 2-0218 

... 
Pro uraçao aotante que az 

osino V ci a. 

S ib~.m Qua.,tos Este Publ' co Ins rumonto De rooura
çqo bastan e virem, que no ano do aecimvnto de Nos
so Sen·or Jcsud Cristo de ~i1 novecen os c rin a e 
reis, ao3 eúoi o did~ o n s de Se embro , do dito 

ano , ne.3 a Oi ade .e Sao Pau o, em meu c o rio e 
pe:r.:->.1te min 'rabclião,compareccu c mo outore;ante ,Jo- · 
sino Vieira, brasi Piro , casado, ferrov ario ,reci-
en P m Pbedo\ro, neste E9tado , e passagem po 

estE.. Capi al, ua q.ral de dA Presi !') (> _o S ndica
to os Ferroviar·o~ da Estrada de FPrro Suo Paulo 
Goiaz, reconhcc do pr-lo proprio de mim e das duas 
testemunha o diante clsin da , perant .. as. qu is 
por e le .me foi d · t, qt'l.e, p.or e te :gub co nstru-

. men o - 1QS t r os e i rei t , om'"'a o 1.3t · ue 
CP~S ~ t t s roc radores os D ~ .Livio BarrPto 
avier e ~bor Caires Britto, brasilei r oq , sol ~i-

ras , advogados , com oscritorio esta Capita ,con
junta o sep~radamente oom am loo,gerais e 1 i ita-
os poder ~ , ra rApresent -lo 'f ro em geral 

cs~ecj~ ~en e n s causas processa as o Departa~en
to Estadual do Tra alho , podendo transigir ,rec,ber 
e dar quitação nas causas em qu~ or part int~res
sada o outo gante; alegar c requerer tud ua.tu 
or a bP. ~ ceus interes es,noven o as açoes co -

p tent s don· a quem de direito t ver e e f en e-lo 
nas centrar c.1s , umas e out:ras seguindo em tooo 
seuo tPrmos, a o~ e i i ntes , em qualquer uizo , 
Instancia e Tribunal, usan o os poderes e recursos 
em direito permi ido~, pra icRndo 0mfim , to~oJ u 

ato~ preciJos a comp eta de f esa dos direitos e in
tere ~eJ o ou or~ante, pode do quhstabelcc , si 
prec _. so for. 

Copi éi!l por 
Robe M[lrtins 
Dat . aux.d~ Se9ção 
de Fi~calizaçao Social . 

(Na margem inulili7.a. 
do uma estampilha e: 
tadoal de 1 000 c ~ 
delo de educação um 
carimbo ova com os 
seguinte.... i zeres: 
Dr.A .Gnbri0l da Ve , 

11~ t be i "' o 
Tir. arcello Uchôa d. 

Veiga 
Tab.interino 

~ais di~ res le~ 
V8iiJ. 

São Pau o , 18 de Sct1 
r de 1933. 
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Maia dizeres d'1. 
dou f , e me pe 

(Em CdriMbo oval lê-sc
Dr .A.Gabr 'el a Vc 

11 o Té..~.bP . • ão 
Dr.Jarce lo Uo~ a 

'l'ab.i terino 
Ru S.Bcr o,'5-A. 

.r 

S. P. ulo,..J.T:r.c -·-_ . 
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• 
(Em l-.1 i~ 

(Em lapiz asu 

à A Di T(' i to • 

(Di~er~~ i erriveis 

I L 'I 

Josino V 0 r a , ferrovia rio, residente ~m B~bedouro,vem 

res:pP 't o.Jamr>nte re que r a V.Exciu para fin::;··dc d r eitQ, <'!'c digne er

enar ao.:: Escriv~cs esta comorca, f alarP m · sua o Ju1 rorriéln. 

--ste9 termos, 
P.scr e us ça. 

(Sn re tr~o estru1pi l~s e~tadoaen 
Bebedo ro ~ àe g s o ~ 

( ..... ) ,J f: lC'' V· eira 

30. 8 . 33 30. 8 . 33 30 . ~ . 33 

de 1$000) 
7'7. 
.) . 

I • 

MATJRO DB RR !I T ZIQUE , se rve t u'lrio vi .al cio o n'lrtorio 

O icio, de ,Juutiça , deota co!1'larc àe Beb~"douro,etc. 

CF.R'riFI A em v· rt ,de do re que r imrnto '3 .pra., que r vendo em 

eu cnrtorin os auto~, l iv:ros, igtaf' e dem"l.i '1 pan is em n ameonto , que 

comp Õe o .Jetl u rc .,:ivo, ele ver'f:icou n:i> co:.wt ur q:tal. qu~ r a to e:m e-

''f-lbono a p '1.3 a o et:icinnar· o Jo ..... :i. JO V r~, .errov qr · 0, TP"" :ident nes-

n 0:ida e . O rc e do 0 v rdad · P d é. BP Pdo r ,5 àe Se P~hro de 933 . 

Eu, ~L ... t r0 êl r A rE"' I ;t ue, ., .... crPv • 
nu :'l i~"~nn uu .~elo c ... 

ucr.ç i.l um c '"l r ~· o oval 
orr ., .... r- rr11intes di~ercs : 

rartor o o 0 Offi io 
~ u ,. A1 ~c I ii.:..que 

B" u o rn 
Es ado d~ são UllO 

'1. 
Snoçio de F isc~ . zaç~o Soc'a 

o verso R-.e m'li~ 



• 

AYI. "': ~ T"'8 '~'CT n, s erv a r i o " · ali o o a o 

s Co .... r a "R b d 

CT.''P'PTH' no m v · r 11 n npn 'no rP r0, em meu a -

archivo,de le r o o ~m to"' 1 'vro<::l demaiw 
... 

p ('o "'" 

verif'q e -nao constar nada que desabone o peticionaria Snr. Josin o Viei-
• 

. ra. O referido~ verdade e dou f~ . Bebedouro , 5 de Setembro de 1933.Eu, 

Jayme a uco, escrivão subscrevo dou f~ o. 
(a .•) "' a ea . acuco 

u o ê'S c 

' s n. o c . 
,.,. 

pec l do I r O :vi r e q_uc cv o os 

livro;,:) e pa c · s c~i en e~ meu ca or o v r i· iq 
r • 

com e r enteme n ·e a ario Jou ·r. e ra . re e ' d' 

19 '% 7 li' e _,) •""u , oni. .. · o unha, ser· vão . . 
jur.i d o f,< (! ssino . 

( • n n ·si o 

M .. ,, ( ... ~ 

~~-j~\ . . 
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CBRTIFICADO 

a L .. UL1 1 " · )C: 

oc . 2 

auro r L ~jque 
"R 01ouro 

jsta o 1P. são a~lo 
:; /~/9"';3 

c~ apiz V } A -~G" 

CJr i i o qe .rc.i.n .... i"''ra , ue onh ço pE">r.soal ene como 

emprE> ""0 a. o p.:n da <>.Pu .) GOJUZ 9 c;, oi. meu !:lU o r inaào 

i .... e nos c rgos 0 "'f() Dopo si ..... l\Tcva G-r.1nada c nca rf',,a o 

o a teria. Rc,an ,, e )Til d 931 até o e ~aio o corrente 

nno, end ido nesse apso e o om mpo r -.m to, nc.1o o s an e 

t"":rn'O i no +.c ri ('Ir e t U ., !' r"' '"' t -a 
' - ()T "TlO YI)'J a :r uma q e r . ) e 

o tornaram u esa ccJ , mas que 
... 
a impe.iu qu o i~~sse a meu cago. 

ooino Vi r a homem ha il -a SUa r r ofi o~O , p03SUC urga. 

ratica dos se v çoa rrov ja r ios P s u maior e f eito er r' nco, 

-e r vo~ o n, s corp en o e s pr~"' o , cond çoe:) n._ uraeo qu impr. s-

si n . a ess a ... ncr osas m pare r um fe ra á qu~ndo nao pag-

sa um hom omem. 

Be:- Pd ur 
' :o 

(a. Jor 

Chc e la 

• TI eco 

( u. 

(Fr. carim o V'l 
(''1r or o o 1~ 

T J.'hPlião 

"-se: ) 
fficic 

~a .~ r'1,.,. rf't z .que 
R tedouro 

~s a o e ~~o au o 

... 
cçao 

e Fi~caliza~ão Social . 

e go ~o e J93 .. 

aixa 

933 

(Um pPqUeDO carimbo com o:::: i~ 
Peco re e no T~ c iãc FI KQ 

Rua. u.l. nda , 9-S. P u o 

pooentad r as 

e a.1r 'a eea 
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( apiz a t1 
oc . 3 

Cer ificado . 

Fr. ap:i.z 

O OYu. 
:-er s: 
artorio do 

Tabe 
Md.uro dr- A r~u 

B8 E ou 
E ta o de São 

A re pei o e Josino Vieira osso afirmar,que h ou nu. · .F. 

So:roca a, a via errea como a·u ente do 
• 

uanc1o ;:;e v aque a O OTJO-

ção, Inspcctor à Traoç.io A chef e da inha. 

E 1914 q mndo acsumi a d:i:recção as E. • .Pau C' Go.,az c itan-

g1 e i r as concedi a osino V e · ra 
... 

UI!lü ('0 O C' aç- ao nC''"' a Comp,. ia . f'li a'mitti 

do em 'P i t an r"l.l e i :r as nn. repar ição d Tracç~o. 

En 192 attra ido P· o f sto pr:> ,.. 
c.. avoura e 

vcnc'me os e depois do ry 1/2 me se.:: o +ou o ..,eu ar tiro o .... to per eccndo I 

na of ici a co o c e e de t a até 1927 , a.a em que foi tra4'"'f r i o para 

Olympia, a im de attender a t doJ os serviços dependen es as of. icina , na 

Cons ucçao o inha da O ympia a N va Granada. 

Em barr cão c nct ido e O pia , oi insta11ad~ o a d ire cção 

o mesmo perar1o , uma orja, 
... 

se do feit a~ outras in~taJ aço u pa a os ser-

iços iu:riamen e rec amado.., as diversa" 
.. 

çoeo. 

A11i ..,ubme e dedicação a odos os se~vi-

ços que he ora a:Jsigna -c urma c r paraçoes e locomo-

vas em nebed uro , não se vexou de xecutar em O ympia todos os r1. a os 

-re amados e qu nao eram de sua espe ' a idade . 

Josino Vieira a en dos s rviços de lr e ci exig'dos p0 as oco-

motivas, a endia i ua m nt 
.. .. 

aos serviços de c n ervaçao e reparaçao e wa-

gons. forja como errei o , at cndeu sempre com pr~s sa nos ped don do 

es .e e iru1a , par ando chaves e orre ÕPS dos d svios , u a ando as ch -

pas de li.fnção de tr lhos a.p ntando , rcpar .ndo e apr ve· and as f~r amen-

as de rabalho das urmas, assim orno dos acceas rios da v·a ermanen e. 

Como funi ei ro exe utou na fun 1·- ria todo os t aba 1 os essa 

es cia ida e, exigidos peJa Construcçê'o, re arando an ('\rnns , l mpeocs ,e 

vasj hames de toda naturesa . 

Como encanadàr·fez todo os serviço exiui os nas j stal1açÕ(.S 

rovi <"lo ri 9.t' para o a ast c m nt o o' ,sua á.s oconot lvas, asa im como on o 

~erv ços de reparação exirido~ pe R~ obr ar de co~Ptrucç5o.Cono mac i i t§ 





Ll h,.. t 

imped ·à os, 

o n CoDst~ção em O ympia dirigia sempre c om d . embaraç o~ trabalhos 

de de sobstrução da l inha em casos de a cc iden e, u~r o t echo em con -

trucção , como no trecho em trafego . 

SubemE>t ido · provas mu.:. as vezes, sempre e desempenl ou 'C'abalroente no 

seu trabc.1lho. Em ce a eporl a e difficu o.dos e por 1 ...:nrcm e eu 

ag a o 2 of i i"~e!J in cnclo<"' par'-l sur-t turra d(>te rinei qu.e> i~es.,e s , 
... 

o e outrem a rep·raçao .~r~ oc.n° (> (anti ~o ty o r 

onso íon o UP f en, mora ro1 rurindo, cndo a lo .n~ 2 rea ·sa o 

bo 1om ragem. .rio teu en O .tmpia, p o . '"'ar·· me e om par" f l o .... , au-

i ' 1 do a en as por um a j 1 d~.n . e a pon-te em A ice e 22 Le ros 

de mprimcn o. C rr ou-a .JO'b .e 2 g ndo as d <JC'c .. rre O'(l 1-a, e pois c 

7 ki o etro., de perc rso, .,o~ ~ Ow en on r s a on c 

se o menos · nci en·e, pa f..tc'l' ar traba o 
... 

a ~ravaç o , que i 

P.i ~ P l ~ urmu e r ~~irniro<"' , C a.Pa li~ta a quem auxi ·ou . a 
... 

mesma f0r. •. u au.,"{ i i ot.. a mon agem e crav çao a pon>,;e .. ,obrE' o rio Tu '"V O . 

-preser e expos ao o aço para dcmon ra ue o o per" ri o si o V:ie i-

a arr0ve t~v 1 , não so nt no .am em que s spec'alisou , como em 

uitos ou ros em qu e t.. p icar po f orça de c r~umstan as , 

on o e p ovas u que e r u . 

O J m o a oun 1ora posso nf irm"""r q_ue .ToBino Vir. ir é C' sado e vive bem 

com sua a~ ia 1 p~rerr~do-Me u r-> hor pcdPriio infn mD-r s a, to r õ a-

t:1es po iciaes d ,J ocalid<') ns em que TP"'i.tiio, ndc p derã~ ol1cr o oeu 

( p . .1 avr imcompreens VE' .. . 
-oro refPre c i a ao seu ::;e i o uf i r no que é t:l · o , nao 

P.C'l. m~ com rdor ::JS seu .. ::lire n , qua iuade pouco pr ciadas . 

Bebedouro 29 deArrnsto de 19?"3 
( a . Ozcar Fur .ui~ er1r->rl de A me da 

F rrov · ~ri A s ~ ~ o 

Mni8 iu o trin~o~ 
"' s i;!.ercs: 

(Sobre uma cqtt1"1Pi1La fPd~r~ re 2 000"' um selo 
e c ~~aça~ t saú um carimbo 

com 0.3 sPguintes d · zere : 
· rma no Ta .(i (>[;v 1 

Rec0 1 ecer no Tabe iao 
'Rir.1o.Rua Quitn.nrl. 1.9 

S. "Paulo 

C )piado por 

-CÇD.O 

Reconheço verdadP ra ~ f "nna e . c ra supra 
o que dou fr< 

B•.,hcdouro, 30 
Em teAtemunho 
( a • trauro P. 

'70 '"' '""3 .) . ..., . ) 

de A~o~to de 1933 
da ver a e 

A brPU '"'j y_ue 

30.8.33 
(ULl carL o o al com os <"'eguin es di~er "" . ' • I 

c~ tn r i0 0 1° Off icio 
Bebedouro Tab~ l~o M u o 

14' + ~ e A rcú Izi ue 
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E 1 o n ... :) 

(COP A) 

são ~au1o , 28 de u u ro de 933 

Carimbo a Secção com a 

ata ~8 de Ou ubro de 1933 

com o es a~ro do Dr.C1~ e: 
~ .c e e Sec"ão de 'S P~ neta-se 
Fiu ALISAÇ~ S0CIA 

Ne~te D~partamento 

So icj_ to- 1 e o. ont.i .eza de mandar rc:r'1r> e r a esta 

Secção, o pro~ ss -ng 1.581, em que ,..ao par eu Jo.Jino v·~"'ira c ..1. C~"m-

panhia Fr>rroviar'a São Fau1o-Goiáz, enviado á essa Secção eo 6 de Se-

tem ro p.pas~a o. 

Copiado por 

artins 

.+ ...... ux.da SE-cção 
de Fi3calizaçdo Social 

• 

,. 

audações 

Guilherme Vjda i e Ribci o 
C e e a Secç-o de Fisc. o rab. 

Pr t ~o o ng 1. 04 por Hcbo em 28/10/33 
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(COPIA) 

~ FTSCALISA(' ÃO DO 

são Paulo,28 d out bro e 1933 

Pro.n 235 

Sr.C ~ c dG S~0ção de Fivca i~~ção Social • 

Tranamito-1 e, para os d~vidon fjns, o inc uso 

procP'"'C'O n° 235, em que J.lo parte:: .rosnro VIEIRA e a CC'I, P HIA F .RRO-

PA 10-GOIAS. 

Saudações 

u.) ruilhe me V1 al LPjte Ribeiro 
Cb(;l f e da Se1'1ção 

Protocolo 1.007, por HP.'hE" em ?S/J.0/33 

,, 

Cop"ado or 

Hebe artins 
Dat.nux.da Secção 

de Fiaca i~aç;o Socia~. 
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(Em lnn1~ vermel o 
F.Soc. 
2-10 

J\ Jud. 
2 -9-33 

o IIIA R 'ROVIAPI S .PA 0-0rOYAZ 
-~critor 'o Ccrtrn 

R .. a 15 de ovP1.1hro • 24 
são au o 

orit. 

.1/679/9/33. 

(Em carimbo oval 
t..partamen o Eeo a a do Tra alho 

s~ 22 193J 
Pro ucollo 

F.~ a o ÔP são Paulo 

São Paulo, 21 de Se embro de ~33. 

111 o.Snr.Manoc1 A.Dutra Rodrigues 
.D.Direc or- 1·erino do Depar+E...mento Eatadual do 

Trabalho 

ÃO PAULO 

m respo"ta a SPU telr>~r~ma de 19 do cor en P, mo 

a dü~er q1 e a i 1fo rmn ão JO 1 ·C' i t ·da jú foi prov denci '1d 'l on nossa car-

a D.l/670/9/33 , cuja copl~ te~ s 

('li'. l .a:rinh :ret n("u1'1r 
J. 

6~ s~oçi:o 
FiL rl s~çao S cial 

.Pa 1o,8 de 1 de 9~3 

(a. Julio Tinton 

Co iado po 

c Fiscal'7açio Social . 

r n ~ • r e ann -:x u r d c s t • 

t 

C i 
( d.. 

... nciosas Saudaç0eo ' 

(F c a ri o 
,Fr->rrovi i.. ... S.Pau o-G yaz 

s:::::inat a i ~O' V f> -Pr"';.,i 

( ~!3 c...1r i "lho rr>tanf"U ar ~-s._ 
6~ Secção 

Protocol o n~ 2 
f ~ . 15 r b n~ 1.099 
por ebe 
e 8 e Novr>r .ro e 1333 

(E c ar imho rr->t ") L 
F .J .I nd • 
• C'ntrado 

ar 

..., • c h IJ n~ 1 3 
por Arce"'~t na 
em 25 e de 933 

o verso 1 ~-se: 

-.e 

n~volvn-se ao Sxpr->diente por 
oe tra or de asP nto n'1 a çad 
da AsPü:.tenc a ,Juoic"~.r· 

"7. 9 77 c. J • • .) -J 

rr.v·n<l • 
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D.1/67 /9/33. 

r ) rTP t e m z , 

(r.: 

S~o Pnulo ,19 c Sctem ro a 193-. 

1llr 10 . Snr. AIJC'F J A. DU'l'RA RCYDRI r:.UES 
M.D.D'rec OI Int o no o Dopar ~uento Estad a o 
Tral al o 
S O PAULO 

m renpo8t ao cu o .f 'c io FS/ . 0 27/0/6~5, e 12 d 

nununi um c v. ~ q (' pr CP1SO admini~tr~ ivo u 

p O OS O C ·-emprecr'1d.O S T.,Jv in0 V ' r~, já foj r t i o 

Crn~rlho a iona do Tra a lo, em rcgir ro orrf> · o f:' n~ 635 ?, de 

18/9/3:;. 

C piado po 

en asas Sau -a,...Of'S 

(H'-n car"rn o va CTIDf>1hO 

c · ~.F~r v ~~ia S. ulo r:.oyaz 

Vi i;) to 
(á. aJs'na ura i r~ivf> 

Bs r .c n ra s.Pau o 
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O Snr. Diretor do Departan1ento Estadua~ do Trabal.ho J ten

do tido ciencia de ter sido submetido á apreciaçâo deste Conselho o 

inquetito administrativo instaurado contra Josino Vieira, terroviario 

da Companhia Estrada de Ferro s. Pau~o-Goiás, com o oficio de fiso 44, 

transmite os autos referentes ao protesto ~avrado por esse acusado con 

tra a diretoria da citada Empresa. 

A~~ga o referido reclamante que os átos de indiscip~ina e 

insubordinaçao ao mesmo imputados, bem assim a acusação de se entregar 

ele ao vicio habitual de embriaguez, nada mais s!o sena.o a má vontade 

e a perseguiç~o movida pe~a a~inistração daqué1a Estrada contra o S~ 

dicato de Operarias Ferroviarios da s. Paulo-Goiás, do qual. ~ presiden 

te o dito acusado. 

Diz o suplicante que a remoçao, em serviço, que Lhe foi 

imposta foi arranjada com o fim unico de humilha-1o, e assim, ser pre

textada a desidia de ~ue ~ acusado, bem como ter corrido o aludido pr~ 

cesso administrativo á revelia do presidente da comissão de inqueritos. 

As fls. 12/54 se encontra copia do relatorio apresentado ! 
quele Departamento Estadual por fiscal,pelo mesmo incumbido de acom

panhar o inquerito que vinha sendo instaur do contra o aludido Josino 

Vieira, que conc~ue pelos abusos e arbitrariedades praticadds pela S1:! 

perintendencia da Companhia, 6ra, reclamada. 

Das fls. 55 usque 69 se vê correspondencia trocada entre 

a mencionada Repartição, a dita Estrada e o proprio faltoso,aceroa do 

andamento dos autos em questao . 
I 

O citado Sindicato protesta,as fls. 70 e 7l,contra os !-

tos injusto.s e ilegais que diz vem sendo 1evados a efeito pelos diri

gentes da Estrada de Ferro s. Pau~o-Goiás, notadamente para com o res

pectivo presidente, Snr. Josino Vieira. 

Ás fls. 73 a 76 cons~ certificados atestando a b5a con-

du ta do acusado . 



• 

- 2 -

Nesta data, foi o interessado notificado para apresenta

ção de defesa, parecendo-me assim oportuno ~ardarem os autos, nes

ta Secção resposta á diligencia requerida, não obstante se me afigurar 

se revestir a documentagão , óra ,informada dos caractéres da contesta

ção solicitada áquele acusado . 

Para os fins devidos, faço subir o processo ao Dr. Diretor 

de Secç!o. 

Rio de Janeiro, r de Dezembro de .1933. 

G/ 
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Fu/56941 
0-1070-6~ 

JT/ S 

enhor Presidente 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 

São Paulo , 19 de dezembro de 1933 . 

~ 

c . ·-.....-.-::..-...!~...,...:._.....;..;... 

rendo sido por es e egregio Conselho dado 
ao operaria Ierroviario Josino Vieira , o prazo , até o dia 
17, para o mesmo apresentar a sua defesa no processo ad
ministr tivo que lhe move a Companhia Ferroviaria S. Paulo· 
Goías, segundo informaçÕes que o mesmo nos prestou, cum
pre-me esclarecer a V.Excia . que , em data de 17 de novem
bro ultimo , com o oficio n~ f /51700~ foi remetida a esse 
Conselho a c6pia dos autos hg 235-FS ., processados na se~ 
ção de iiscalisação Social, deste Departamento, onde se en 
centram as péças de defesa do referido operaria encamirula
das ú dita secç No, elo procurador de Josino Vieira . 

Reitero a V.Excia. os protestos de minha di~ 
tinta consideração . 

Diretor-interino 

Ao Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE J rEIHO 



1S'r0 Ao Snr., (/)r Procurador Geral, 
· ordem do E~mo. nr. g;resÍIÚnte. 

Em .. ~$.d ... --~ ·-·--- 198. 
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E RA 1 t' ~TAME/o o os ·coRREios E TELELl,.. 

TELE RAMA • • • 
I 

f! • • a • u 
D .. .. 
-

RECEBIDO 

DL-E ----,;,.:.__,..:.;....,._ __ 

POR..,-~,.-.--

AS---'-----
w .: ~,.,..111111:100""""'"""_,.,.........,. . ... 
• E DE .... -----

CONSÉL 

s p A u L o 1 2 2 o 3 3 6 1 5 1 o t! OA TA-- HORA __ ..... ... ~~~~~~--~~--~~~==~~~==~~~--~~~~~ 'e.~ I 

i~= MINHA COí~TESTACAO DEFEZA FOI ENTRÉGUE DEPARTAME,' 1 
.e- s i,: 5.1 ESTADUAL TRABALHO E. SEIS OUTUBRO CORRENTE ANi C 

• Q) , , 

- ~~ !l SEGUINDO CONSEL~O c CEZESSETE NOVEMBRO VG DEVcND ... 
• • .. ! ! ' P O n T A N T O E N C O N T R A R A H I J O S I N O V I E I R A P R E S I D ~ ,____ 

~~ :slNDI~ATO FERROVIARIO: S. PAULO GOY Z -~--
.'IL 

:.: C'lll 

t: = ....... ':E ,... 
•= = .:1 G) 

.c, co:l 

1: : .... """ ~ Q -- a ·= Q) • "CCI 
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As agencias postais-felegroficas recebem telegramas para qualquer 
parte do mundo. 

Con c:; ultem o ln9icador ou a Tarifa em ' cosos de duvidas sobre en· 
dereço.:. ou Íá XdS. 

Os telegramas ordinarios para o exterior são sempre considerados 
urgentes. 

Para os telegramas longos são aconselhoveis a.s cartas telegrafi· 
cas, que gosom de grande obatimento. 

Usem o vale telegrafico Ol! aérao paro remesSd de dinheiro, 
T ronsmissão rapid~. pagamento imediato. 

Procurem conhecer as vantagens dos servíços de cobranças e de 
registrados contra reembo·lso. 

Em coso de transferencia de residencia, comuniquem o novo 
endereço á agencia que lhes servio. 

Aos Bancos, Companhins. C.lSM comerciaes e emprezos industriais faci
lito-se a expedição, a qualquer hora, dos seus lelegrllmas, medillnte depositas 
semanais, mensais ou trimestrais. Peçam informações. 

• 

O Departamento dos Correios e Telegrafas recebe a prefe
rencia do publico como prova de confiança e patriotismo 

------~ 

, 
I 



H 

I • o. Sr. retor a ~ecret ia o 'l'rab lho 

Hl 

• 

Em aui tr,mento ao telelJI'élmé de 1; o corren-

te em qu m u consLitu~nte Jos no Vieir , prer-i ente o Sinu~cato do 

Ferroviar~o da • aulo-Go~az, vo dava res o~t , 
cum re-m r 1t rar tesa úCr te no pro-

' ce~so 1n taur o ~r· ele ela a~retoria omp·nh1a , não pode ser 

outra senão a que vos foi envi.:aa a 11 ue novembro .p . pela e cç~o 

de F1ócc..l1z .=-o .... ocial o DeJartamento Estaeiu l do Tr'b'lho (Of' cioól 

~ .. 8 6 Fu) , mes1 o por ue, não u.o t-1 o co1.1hE:cu ento Chre to da pe a · do 

~nquer1to, o 'cusa o n-o pod r~ al 

r comp'et, nulldc O f 1t0 e r Cl 
~to 

querito cL~j of~rece base leg·l p ra 

. u· u pensão . 

r enão o ue alegou, i.to ~ , 

r contra ~ conclusõe~ do in-

ua demi ~f' o ) r em equer pDra a 

,"" o as audaç õ e ' 

Livio Xtv~ l' 
alacete c ant Helena , 'al" 2 l 
ra·a u ~ 
• .t'aulo 
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VISTO-Ao Snr. fJJr. Procura :zor G(ra,l, 

dJ ordem do Exmo. Snr. !Pre 1.denie. 
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.MINISTEFUO DO TRABALHO, INDl{s IA E COMÉRCIO 
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SECRETI\RII\ DI\ PRESID~ttCII\ DI\ REPÚBLIC 

JOSINO VIEIRA , empregado da Estrada de 

Ferro são Paulo- Goiáz , 

diz ter sido dispensado , ha mais de 

nove mêses , em vi rtude de pr ocesso ur

britário , promovido pelo Superinten

dente da~uela empresa e ~inda penden 

te de soluqã o no Conselho ra cional do _ 

Trabalho . Pede ao Senhor Presidente 

ue mande acelerar·o respectivo des 

pacho e reparar injustiç • 



• 

Exmo. Snr. Dr. Chefe do Governo Erovisorio da Republica doe Estados 

Unidos do Brasil 

~ t · f-t 
.}St.t V. r eJ{ó"' 

;1, -2. ç _, -3 '1 ---

• 

Josino Vieira, brasileiro, casado, do 

miciliado na cidade de Bebedouro, no Estado de s. Paulo- Encarrega-

do do material rodante da Estrada de Ferro S. Paulo Goyaz, com mai~ 

de 1? anos de serviços nessa via ferrea, vem requerer e ponderar o 

seguinte: 

Com o advento da contra revolução de 

1932 no Estado de S. Paulo, o suplicante manteve-se fiel á ditadura -
motivo porque provocou as iras do Superintendente da Estrada de nome 

engenheiro Alvaro Goulart Maia , que lhe formulou um processo clan-

destino, durante mais de 4 mezes, com a intervençao do Departamento 

Estadual do Trabalh~ juntaram-lhe uma documentação adrede preparacL~ 

pois, não assistiu aos termos e átc,"" desse proces sq, nã.o poude en-

tão articular defeza e ouvir testemunhas que comprovam a seriedade 

e o trabalho persistente aos servi ços de. r eferida Estrada. 

Quando prestou declarações já estava 

encer rado o pr ocesso, com a ma.is revoltante calunia. e o cumulo de 

inverdades sobre materiaes e a solidariedade e a estima que sempre 

lhe dispensa ram os seus companheiros de trabalho tanto isto é ver 

dade que fundou o Sindicato Ferrovia.rio de s. Paulo-Goyaa, com se• 

de em Bebedouro, que foi reconhecida pelo Ministério do Trabalho em 

Junho de 1933, em cujo seio desfruta o ca rgo de seu Presidente. 

Acontece porem que o seu processo es~e 

no Conselho Nacional do Trabalho, para sàr resolvido desde o dia 18 

de setembro de 1933 já devidamente relata do e como e s se retardo na 

soluçao do mesmo lhe cria serias embaraçõs a sua vida pessoal e a 

da sua familia, pois é casado,tem mulher e 3 filhos; · passa os maio

res eacrificioe pois àa mais de 9 mezes que não recebe os seus ven/ , 
cimentos , apesar de haver provado documentalmente 31 anos de servi-



serviços perante a Caixa de Aposentadoria 

dir a V. Excia. ordenar seja despachado e deferido o aeu recurso, 

para -julgã-lo procedente, afim dà ser declara do nulo o improceden

te o processo administrativo, sem provas, e pleno de paixões e per

seguiçÕes, weparando-lhe assim o enorme da.no moral e material que 

ha sofrido, determinando sem efeito a sua dispensa no trabalho por 

ser da lei,da moral e da 

Justiça 

E. R. Mce. 



. . . 
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• 
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[lnisterlo do Trabalho, 
tdaslrla e Commerclo 

............. Secção 

O. N. T.- 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

- clb.f! 
ACCORDAO t 

JSS/MJB P. 10.383/33 

19:?4 . ..... . 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo em qué a Companhia Fer

rov1aria são Paulo Goiás remete, com o oficio de fls. 2, o inquerito ad

ministrativo a que fez responder o seu empregado Josino Vieira: 
N considerando que, contrastando com o que se afirma na dec1Sao de 

N , 

fls. 34 v., que demitiu Joslno Vieira, da ~strada de Ferro sao Paulo ~oias 
N nao ha, nestes autos, prova de que Vieira tenha deixado o serviço da ~stra 

da, por sua expontanea vontade, em Junho de 1924, para nela reingre~ em 

Fevereiro de 1925, contando, portanto, assim, menos de 10 anos de 

naquela Estrada; 
• • considerando qJe, em contrariO á sua afirmativa, existem nestes au 

tos documentos que informam que Vieira tem de serviço ferroviario mais de 

30 anos, sendo que, s6 na s~o Paulo Goiás, mais de 17 anos (fls. 47 e fls. 

71) e que, de Junho de 1924 a Fevereiro de 1925, Vieira gozou de uma 11cen 

ça, sem vencimentos; 

considerando que tais informações parecem incontestaveis, em face 

da conduta da propria Estrada, instaurando o presente inquer1 to para po

der chegar á demissão de Vieira, formalidade que seria desnecessar1 

ra não tivesse ma1S de lu anos de serviço prestado á mes a ~strada; 

considerando , atém disto, que da fé de oficio de Vieira, a fls. 

documento fornecido pela propria Estrada, se consta ta que ele entrou ao · se 

serviço em 1 de Julho de 1916; foi exonerado em 1 de gosto de 1916; read

mitido em 1 de Junho de 1917; exonerado em 3U de Junho de 1924; novamente 
N readmitido em 23 de Fevereiro de 1925; nao constando desse documento se tal~ 

N N exoneraçoes foram ou nao, a pedido; 

uonsiderando, portanto, que se a ~strada entendeu de precisar de 

1nquer1 to para derni tlr Vieira é porque este, efetivamente, tan mal~ 



.9f 

de lO anos de s erviço; 

as, 
,., 

~onsiderando que o inquerito €m questao foi procedido com a 

infração de todas as formalidades lega~, não tendo sido para ele 

intimado o acusado que só veio a saber do que disseram as testemunhas 

quando chamado a dar o seu depoimento; 

considerando, ainda, que desse 1nquer1to, absolutamente nulo, 
N 

nao ficaram provados de maneira convincente as faltas graves argui-

das contra o acusado; 
~ 

~ons1derando que este, por meio dos ducunentos de fls. 73 a 78, 

provou que tinha bôa conduta e uma longa. folha de bons e dedicados ser-
' 

viços á mesma ~trada; 

Resolvem os manbros do conselho Nac iona 1 do '!'rabaJ.ho jUlgar 

insubsistente, por nulo, o referido inquerito, para mandar que a ~

trada reintegre o acusado Josino Vieira no cargo que indevidamente o 

afastou e o 1ndemnisar dos vencimentos de que o privou durante todo 

esse tempo. 

rtio de t.~ane1ro, 22 de 11'evere1ro de 1934 

.ttu1 presente 

.1-'Ublicado no 

PUBLICA:" Dl.'.RIO OFF!C!At 

Em )2. de ~ de 193f-
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10.383/33 

JSS/EA. 
23 4 

• 

snr. Diretor d Cor · nh1 errov1ur1 • Ulo G01az 

De orde o r. re. 1àe te, e,eto-v . c6 1a e

vld ' 1er t e u.1 t 1 t1ct4d do L.cora:--o proferido l.E lo onsel o, em 

"' sessao de 2 de •ever lro e 1 34 e u ::>l1cb.do no D1 rio Of1c1-

al de lo ~e r~o do smo ano . 

ecret· ria 
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EXVlO. SNR. DR . JOAQUIM PEDRO SALGADO FILHO 

D .D. MINIS'!'RO DO 'l'RABALHO 

que· estRnno hQ nóve 

m vid pela Cia . E . ,. ão Pulo G 

bedour - sem pet"ceber um real de seus venciment s at ' est data por 

m tiv do refericlo processo, vem mui resp it s~ente xpor s m tivos 

que determinaram éssa medida pela já mencionada Cia . 

Em 193ij, fui fiél aos prtnci nari s, ipso 

quei a lad da Ditadura , motivo sto qu prov cou contr 

d Engenheiro AlRvaro Goulart Ma a , Superintendente na iR . 

Em 1933 , fundei Sindyca t dos Ferrovi ar i s a ·a . E . F *" - G-

mind a presidenciR d mesm 
1 

senn o legitimament 
Hr · 

rechoncido p r V.B. 

em Junh do mesmo ann • 

Em Ma i do referido anno fuJ. d serv~ç , tentRndo E -

genheiro Alvar G ulart Maia , -c nstituci nalista inv 
... 

n c na tod s os meios para derrubar 

tra minha peas"'a a mRis torpe perse~uiçã , fazend 
.. ... ...,. ·~-

cel'3s corresse a revelia - - durante 

i ;-}7Âg st , data em que por Dep rtament 

do para responder por elle , -o eivano de vici s artestra 

mente preparRd pelo arguto 

C ntando eu mais de 17 annos de scrviç na referida stra a e 

31 ann s como funci nari 
~~~ 

ferroviari , est u na maia dura nescidade 

nã podem1o sustentar eapoza e treis fiTho menores , motivRdA, por 

falta de aoluçã ' nesse Ministerio e do C nseln · Naci nal do Traba~o 
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P. 10. 383/ 33 

AV/EA 

Snr. J osino Vieira 

26 Fevereiro 34 

• 

S:ilndica to Ferroviario de são Paulo-Goiás 

Bebed~ 

São Paulo 

.jfJ,l, 

Em respost á vossa petição diri ~ida ao ~xmo. Snr. i~ 

nistro do Trabalho, Indústri e Comércio, de 27 do mês p . pas

ado , cabe-me informar-vos que , em sess· o de 22 do corrente 
... 

mes , o vosso processo foi apreciado por este Conselho , tendo 

sido determinada a vossa reintegra 1ão na Cia- Estrada de Ferre 

São Paulo Goiás. 

Cardeais saudaçÕes. 

(a ) OSWALOO SOARES 

DI RmOR DA. ECRETARIA 



& ucdou.,.o, 

E:x.mo Sr ú~.Yuldo 
f) '1i,.. · (l to r< 

l~j. /4),~~ . 
12 de M~l:t'ç o de / "' 

.1~ ___ der......:~!:::.2::..!:~~ 
"lo ons c 1 ··o t:. i o nn1 .,o 

"=?io de .To.nei .... o 

ria a Ci~ Fe .. .,.oviu.-rio. Suo Pr..ulo-Joynz afi ·1~ conve>'1cionur-

mos so b.,.c o meu .,..cto,..no ao sc:rvíç o, .... onfo me vosoa ommuni-

cuçno i 26 c Fevc.,..ei ... ~ p .... oximo passo.do, fui pelu mcomn in-

ALH 

Q'~'<mn o de que uté ·quc11n d ...... to. (6 do cor.,..C'"lte), nen:bumn com

municuvuo foi f itu po~ esse ~oneelho l ~i,..ecto,..in nquello. 

ro me pt .... ccenio ve,..:h lei-· oemclhr.mt(' info,..rr..-

Ç':"l.O, VC!lhO Ú t-> C'Cr1ÇU. dE. lxcíu •fim de tba p di.,.. me . ·' 
1nformcia so b.,..c si jÚ. 'oi cornmunica o ..._10 o a ... csi) i to d· J.e-

Ce,..to ic me ... ccr u vossa vnliosu r..tt nçio, a-

fi-mo-me, ~om cstimi e con~· -e ... ç no 
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.10.383/33 

J I 

nr . Jos1no V1 1 

27 ço 4 

• 

N n · Br na .. o v cr·· s , 775 · 

e -...0 I V1St O ter J S 4\ VOSS' p 't1ç"'O 12 
"' o corr .... r. te, e ,.e so 1cl.t 1 ~ lnl'o · çnes r ercnte:') ~o vo E,O 

proces o, c aro-vo~ u o cor~-o r s ec ivo, j4 ten o 1 o pu-

b11c, o o D 1 .. 1 Of1CJ. 1 e r~'ês , oi cnv1 opor cópia, 

e ~ -, 
·~· , errov1a.r1o. 

são P lo- o1 s. 

Diretor Secretaria 
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DA 

Nesta da.ta, junto aos presentes autos de rocess s 

embargos apresentados pela Companhia Ferroviaria São 

ulo Gotaz, bem como um requerimento do recorrente, 

~osino V1e1ra, ~com anh~do de uma copia de o 

Rio de Janeiro , 23 de A~Jil de 1 

~ J#/ ~ ~ //"'V/1./ 

20 Oficial 



MA RCOS M ÉLEG A 

Egregio Conselho 

AOVOGAOO 

HO NACIONAL O TR.~BALHO 
p _ _j_- 3 'f6 ~ 

0/n.~ / da 19 .? lf 

do Trabalho 

Por embargos a venerando aooordam 

diz a Cia . Ferroviaria São Paulo-

Goyaz, oom assento no art.70 do Do. 

20.465 de 1° de Out. de 1931 , oomo 

embargante, contra Josino Vieira 

oomo embargado, o seguint e: 

E. S. II. 

1°-P. que o veneranno aocordam l0.383/33,proferido a 
22/2/1934, publicado no "Diario Official da União a lõ/3/34 e 
notificado á embargante pelo offioio l-356 de 23 de Março findo, 
deve ser revisto e, em novo julgama~to , reformado em parte , afim 
de se harmonizar oom os prinoipios de direito, por elle mesmo 
invocados; pois, 

2°•P. que • ai o"inquer i to em questão foi procedido com 
a infracç - o de todas as formalidades legaea, ato. etc. 11 item 6° 
do aocordam; mais ainda, 

3°-P. que, si o " inqaeri to & , por isso, absolutamente 
nulo" ( item 7° do aacordam ) , outra conclusão não se tira , em 
faoe dOS principies dO direitO .i' O' de \ U8 ave rer i <tU 

o 1ovo 11 arito, cuj o prece <:! O observe os preceitos le e 
isso porque, 

4°-P. que a nullidade do instrumento, não in u do 
cto, ~re au e~te puder provar-se por outro meio- Cod. Civ. 

art. lõ2, § unioo. Ora, 

5°- P. que a nullidade decretada por esse Egregio Tribu-
nal de Justiça Especial, o i 1strun.e1to , visto não revestir-
se este das solemnidades impostas pela lei, sem que isso Renha 
annull r o cto praticado 'J elo embargado, e ue, _ov do em pro
~3 vO re ul r , o qualifica entre as disposiçoes penaes da lei 
20.465 , cit . Com effeito 

6° - P. que o venerando accordam não pode subsistir na pa~ 
~e em que ordena aeja 0 embargado reintegrado ~m seu carg~ e isso, 
ao _porque tivess e entrado no merito da questao e colhido a sem 
azao do aato de afastamento, mas em virtude de urna preliminar, 
( U é )rojudicial , de nullidade de processo; tanto isso é oer
to que 

7°-P. que, dado ~e o embargado tivesse praticado um de
lito aomo o de furto, aggressão physioa , ou mesmo um orime de 
morte, ou tivesse oooasionado , por Jerversidade, ou não , um aa
oidente ferroviario , com perdas de vidas e pre juizos materiaes 
e o processo que viess a apurar esse facto, ou acto, n ~o obar
va se os preceitos legaea - nem por isso deveria o autor ser re
conduzido aos serviç os •• • 

8°- P. que , numa tal situação o interesse da ju tiça , que 



• 

outro não & senão o da sociedade , ao annul lar o processo, por 
ino~ervanoia de preoeitos legaes, ordenaria novo in luerito , pa
ra a apuração da verdade. 

9°- P. que essa providenoia & a que oonvém tanto aos 
interesses desse Egregdo Tribunal, como ao da embar gante, pois 
possue ell elementos para provar, em um novo inquerito , a fal
ta imputada a embargado; 

10°-P. que, o oontrario e rá uma intervenção indebi
ta, arbitraria, nos dominioe da embargada, oom graves damnos pa
ra a disoiplina de uma empreza que tem responsabilidades sérias 
perante o publioo , e que v~ . no Poder Publioo , em sentido lato, 
um agente da ordem e da harmonia sooial . 

Nestes termos .devem os presentes embargos ser recebi
dos para ~ afinal julgados provados, se~ o venerando acoordam re
fo~ mado e ordenada a abertura de novo inquerito 

L~ /r-6-/,~ ~/?fr/ 
/J ·,f · ~J&,b~ 

V' V' J/ry ç,,/7P . . 

tflu ; ~ /t:f- e&----;;;::J 1 6. ABR. 1934 - ~~ 



COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO-GOYAZ 

DIRECTORIA 
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SÃO PAULO 

• 

L -~.--..fl-. ~ ~--L:,__- 7h ...... ~-

-7/V ~A ~~ &. - ;;----,;r.. > ---;? 

c-r·/_:; r . 

...La ..ti.... .4_ ~.,.. ~,-

4-v- ~~-c.-~--.---.:-----'~ 

/ 1.1 ~--

r- -A 

r ,~ ~cr . 

---r --:7..--r:. cl A:Y2--·.--...-~, 

__.._;~ -c<: ..... f 

' - .._ .... -

- A 



xmos s ... o ..L: cai lcnt 
.,..EJ ,lho 

ELHO AOIO AL DO TRABALH 
efi-...;,;2_~~--7\. 

1-
• 

uic o p· ~ o Vv 1 aias no p cesso q c cnt c_f' cto , v nho 

u ...>,..r t {.; l • u 'v o , ce .... to 

tn o juot 

Ac· i ..... bc.,.. o ·E.ti 'ltc 

o G.i.l o- ;o .Y• z o o i c i o ouc ·unto pelo q cnno ... 
on:r. 1 <...1t o me o D. r v :F..x , i o q· io maio C' t .. t.... .. 

":.c o u ) "' v l .,. · l. t uçt..o f t v qu 

11 t ... o ..... llo 1 

i :..,;.., ..., 

"')E J o o c r. 1. uo o 

... ito 1 ... ·'- c1tc con i 

- ""P ~0' n~ t.....,. o 

Jof; 
ua 

. 
Com c st r , 

.,.. • r 
• • I 775 

i 

, . 
c s r ·n r.o .. u su )jJO. t· T' 

I v ..,i ' 6 U Í nhE.. ...! ' 0 1 e-o 

v x~i·s , ~~c· B 

ti c D. t co ti lo o 

l;. ... cç , ·u vo-mc 

ou ... o , 13 1 J 1 d 1 ;3 4 





INF'O_J_.Ç,.:Q 
' Este conselho , em decisão proferida no cór ão 

de fls. 98 e 99 (publicado no D1 lo O 1c1al de 15 de ço 

ultimo) , resolveu jul~r insub 1stente , po~ nulo , o'1nqueri

to administrativo instaurado pela Companhia Ferrov1 ri são 

Paulo Goyaz contra Josino Vieira, para mand que referi 
Estr da reintegre o acusado no c rgo que indevi umente o fas

tou e o indenizar ~S vencimentos e que o privou urante to

do o tem o de afast mente. 
N IY 

companhia Ferrovi ria ao P ulo Goyaz n o se 

conformando com essa decisão , por seu bastante procur dor 

(documento de fls . 108~apresenta os mbargos de fl • 106/7 , 

com fundamento no rt . 70 do Dec eto n° O. 65 , de 1° e Ou

tubro de 1931 . 

Cumpre-me informar que os citados embargos fo-

r apresentados dentro o prazo de trinta dias que se refe

re o 1° do rt . 7° do Decreto n° 18 .074, de 19 de Janeiro 

de 1928. 
A Companhia embargante ple1 ea junto a este Con

selho revisão do acórd ... o de 22 de Fevereiro do corrente ano 

e , em novo julgamento, seja reformado em parte , fim de se 

harmonizar com os pr1nc1 los e d1re1t& invocados no lud1do 
acórdão . 

!ls . 109 , Josino Viei acusando o oficio des

t Secretaria, comun1c que recebeu do Presidente d Comp nhi 
,.. 

Ferrev1 ria Sao Paulo Goyaz um oficio cuj a copi se encon- . 
tra á fls 110, destes autos , pelo oual lhe é comun1c do haver 

mencionad Companhia interposto recurso da dec1s ""o des'te Ins

tituto , para o Snr . M1n1st o do Tr balho , dustr1 e Comércio , 

devendo , portanto, o reclarnant guardar o pronuncionamento 
aquela autoridade . 

Convêm notar, entretanto, que as alegações de 

fls.l06/ 7, foram d1r1·1das ao gr g o on ,elho Nacional do 

.. 



• 

Trab lho e não ao snr. ~unistro do Trbalho , ndustria e co
mércio, conforme foi cientificado o recorrente, dr& emb rga-

do. 

~ vist o e osto , proponho o encaminhamento do pre-
• 

sente proces o á Douta Procuradoria deste nstituto, afim 
de apreci r os embargos em questão. 

N P;;;;;ec;;u ;;e;;; de 
. 2° Ofici 1 
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Apresentei proj ' to do xpediente nesta 
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20 Oficial 
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• 

JUNTADA ---------
AI 

De ordem do snr. Diretor desta secçao, junto, nesta 

data, aos presentes autos uma carta de Josino Viei

ra, dirigida ao EXmo. snr. W.nis tro do Trabalho, In

dustria e comércio. 

Primeira secção, 

I 
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